
1

I

as obrris do trecho. será a taxa cambial do'
ultimo dia do cada mez;	 .

Art. 3.4 Revogant-se as disposições em
contrario.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Alfredo Maia

SSCRCARIAS DE ESTADO

Min isterio da Justiça e Negocios,
i:nieriores

(lapital Federal, 2 de 	 de 1901, 130 da
Republica.

Externato do Gymna,s'lo Nacional em 27'
do março do 1901.

• hoje os exa-•Sr. Ministro .—Terminaram 'alisados do
mos geraes do preparatorios, r, baixaram

43accordo com as instrucçõos que -,bre
com o decreto n. 3.864. de 15 de de,
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ak'
Quando, por vossa ordem, vos apresem,I

responsabilidade moral do abaixamento a
que tinha attingido o criterio das mesas de

,	 ,exames das quaes aliás, já em 1;30, se dizia.
no Parlamento, em parecer da Commissão
de Instrucção Publica

(e ainda a3sim alguns a

Geral de bras e Viação. •	 a minuta dessas instrucçoes, ponderei o tu-
Slie40 JUDICIA RIA •--Supremo '1 : ri bu nal Federal • 

conveniente de sor taxativamente determi-
nado que,:para a constituição das commisaões

N011014E10.	 examinadoras, tivesSein preferencia os 'cães
do Gymnasio.

te da Alfandega
•
i Foi minha intenção afastar desses lentes A

As mesas de exames actuaes, em vez de
attenuar, aggra,varare	 iminoralidado an-
tiga ».	 •

E o illustre relator de um dos pareceres
presentes ao «Congresso da Instrução
reunido nesta Capite.' em 1883, referindo-se
a esse conceito, exclamava :

« Sobro tão seguro . asserto a convieção é
geral o a opinião sensata não se divide ! »

Já o facto de serem prestados os exames

•
negte Externato — ou no Gyinnasio como

	

i0 N. 3.9	 DE	 tit. no84 — DE 2	 ABI	 1 

	

1.	
ger2,1mente se diz—concorria e concoire para
que c„.«se estabel3cieuento sejt ineropadd dt

B,ectli &toa o algarismo do orçamento a que alhada culpa de toda a farragena de abusos o escan-
° art. in do decreto n. 3.856 de 15 de dezem- 	 latos de. que ha noticit ; a preferencia dada
ir to de 1000, e altera a disposiçao do art. 20 do	 ,Antes raia „-barecer que a grande mai ),-•

	

mesmo decreto	 •

Do ereta:

Art.. 1. 0 O orçamento apresentado pala
cornpaathia, o approvado pelo art. 1 0 do da-
er 1:)to n, 3.850, d 15 de denmbro de 190'1, é
de 521:8‘13$903 e não d3 22d:8000,0, corno
po, ! erro do cópia está escripto naquolIe ar-
ig, ,

das despezas feitas, em moeda nacional, co' ,/í ser mera wida, 159r .111°tiv" que, "g' do
A rt. 2.0 A base para a conversão em ouro exercer , o eleva

-a , ,tiiião a totalidade deles, tomava parte

rpitleesi..saei4e' gr vakoo,pOin- raor epllitebielic.a je
 quando,

na,b lei instale.

contt,o • gos ...,0 se r

peno siSSIDMI,. Jacta, e ra precisa - deixar ao dl
En ,i. ouwo-

•

(10;4 teu' )a.ilios ampla autonomia na
rect r ' auxiliares tochnicos; p-,,r.
escc aba t103 soes,o

(inKriejti,maNraiii...11:311,aelo naeasa4 edereogso,:a.unlizpea,:rila1raoes,sriod(?1,es:,Oci jo?in:iloimrisssaio2.
y	

.

Tostou por Cel'I'g (l'irtei edoetnoir..aer tnoedioas. lis''o

aouetr.)ans main 3sfiVtlea ilese e'ls°(q. MB l.le somos Chama los a
mister de juiz, ped i não

tanto, obej	 estavam' a essa tareian p moas p

SUMMARId
ACIAS DO PODER. EXECUTIVO:

iDecreto n. 3.934, que rectifica o algarit.1"
orçamento a que allude o art. i° do de..le"'"-
D. 3.856, de dezembro ultimo.

sgekinattiasi DE ESTAM

Ministeri3 da Justiça e Negocios Interiores —
Eelatorio do director do Gymnasio Nacional
sobr;!) exames de preparatorios — Policia do
Distria to Federal.

Iklinfsterfo da Fazenda—Requeriroento despachado'
pela Sr . 4 stro—Expediente de 30 e 31 do mez
passado e de 5 ' do corrente da Directoria do
Expediente do T..liesouro Federal.

Ministerio da Marinha • """ Portarias de 6 do cor-
rente—Expediente d " 56„ de março 

findo —Requerimentos despacb •••"°"'

Ministerio dá Guerra — 1 'orlarias de 3 do cor-
rente -- Expediente da 23 e 24 de março ultimo
—Requerimento despacha&

Ministerio da Industria, Viaç jia a Wi.eas Publicas
— Expediente de 6 do correr (to e requerimentos
despachados, da Directoria ( local da Contabili-
dade	 ueríniento despac liado da Directoria

Rio de Janeiro, da Receia ,dpria, e da Recebe-
dona do estado de Ninas Gera e, Ga Capital
Feleral.
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empanarem nossa dignidade, venham ex-
alçar virtudes que nos elevem perante a
propila eonsciencia daquolle que nos exclue
dessa confiança.

E' sabido que professores ha; distinctis-
simos por illibado caracter e par accentua-
da 'erudição, mas que, entretanto, não po-
dem exercer a funcção de examinadores pela
incapacidade do concorrerem para iam sup-
posto prejuizo do alumno, reprovando-o.
Arrastados por virtude especial, por bondade
de coração que se não explica, mas que se
sente,—já na composição da tabella de pon-
tos, já na maneira de arguir, já no julga-
mento das provas, apontandir erros crassos
como pequenos senões, e buscando mil sub-
terfugios para justificar faltas graves, e
assim tornar duvidosa a prova da incapaci-
dade do alumno,—esses trazem a consciencia
sempre illudida, quatido se não deixara facil-
mento levar pelo patronato, que tudo per-
verte e corrompe.

Si finge legal impor ao professor do, "dy-
mnasio o dever do examinar preparátoriol
excluida a possibilidade do serem as commis:
sõos formadas de pessoal alheio ao corpo do-
cente desse instituto, eu não teria duvidado•
propor-vos essa medida, acceitando a dou-
trjna 4 illustre relator a que já me referi,

o o?. dsperança que então afagaria do «restabe-
lecer, crear o plantar a moralidade
tão insvgijontomento conculcada polo °lupe-
abo, pelo . ptronato, e por tantas outras ra-
zões de convonioncia inconfessavol, que mais
consultam interesses individuaee. do que os do
enelo, absoluta o totalmente postergados».
'nesse' ,modo a responsabilidade ficaria con.

RIUSDAS PUBLICAS ••••• Ren MB/

II" de es' a,;tbelocimen to , a regeneração sue.

por a,seini pensar que, si, por um
Mo contrario em principio ás preferencias,
rifará com o campo de escolha livre, por
'outro lado, ennrianto no pessial docente do
Gyinnasio, canvidei para as COMillis350S ex-

minadoras oito tontos do internato e sois do

a prestigio
app e rl'Externato, álnentando naaroa opodl teor

l
'ixtra os bons serViÇee e p
do nome de alguns cedros, 9. 1P ou sabia se

à não poderem prestar por inotwo3 do diversas

A'queLles quatorze lentog do Gyama,sio
oa/Pin/beires condignos, escolhido s dentre

‘‘'respeitaveis membros dos corpos docentes dá,
1'wu1d43 do Medicina, da Escola Polyte-

da .Escola N tval, do. Collegio Mili-
tar, i;ijle.,ea reapaitaveis professores parti-
ettutos, e de trás direetores de estabeleci-
mentos &pai:parados ao liyinnaSio, mas
ta,rabein prefeso ros de bem firmada o noto-
ria competuncia. sendo doas da. Escola Poly-
techni,a, e co torceieo, aquelle que havia
de.do, inozes: entoa, eloanoatas provas de
seu saber philologico , na qualidade do
examinador, nu uni= concurso aqui reali-
zado para prãenctirnon to do uma vaga do
lente de francoz.

Depois mie expedIdos os naco :veios con-
vites o de raspo,stas afile:nativas, ficavan.
assini emiStitulda.S as eOninliSS 13 :3 3 e X Mil II .1,-

dores:
Portaiguez — Dr. lionriqua de N'n'onlet

(lenta do Externato), Fausto 13 trra ta (ideai),

O Prasidonto da, Republica dOs Estados
'Unidos do Brazil, attendendo ao que raqua-
rou a Companhia da Eswada de Ferro Conde

•d'Eu., contra,ctanta da construcção e expio-
ã.o do trecho do Mulungú a Alagôa

(na. ode, no h.:stado da Parallyba do Nome,

o, por amor dos creditos tradicio-centrada



manecendo inalterado' até o
dos trabalhos (27 de março).

• •

encerramento • lentes da Faculdade de Medicina ; os do ma-
thomatica, perante urna commissão de lentos
da Escola Polytechnica, e nos respectivos
estabelecimentos.
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O quadro n. 2, quo acompanha este rola-
torio, mostra claramente o movimento geral
dos exames, o que foi bem reg,ularmento ex-
ecutado o plano de estabelecer-se transição
insensivel entre o grão de frouxidão a que
tinham enes attingido, e o de peredta ex-
acção que todos alinejam, no intuito de se-
ie sin obstados Os perniciosissimos ()Metes que
diariamente se verificam nos estudos aca-
demicos.

Neste particular, não é possivel ir de um
extremo a outro da estrada da justiça, sem
P45'1 por todos os marcos da benevolencia
e da equidade: a perfeita exacção será sem-
pre um limite jamais :atingido; mas, sen-
sível, efficaz e proficuo melhoramento é pus-
sivel, sondo feito lentamente, por dogrãos
sucessivos de bem intencionada severidade.

Sou do grup3 daquelles que pensam que
uma commissão examinadora, de qualquer
grão do ensino, se não recommenda á consi-
deração publica polo numero do distincções
que obteem os examinandos, mas antes pelo
numero de reprovados, isto , dos que são
con s iderados com habilitação insufficiente;
essa coinmissão enaltece o monto do appro-
vado o não deprime o reprovado. Tudo na
hypothe.-ze (bem entendido) do imperturbavel
justiça relativa, e do excluido o empenho,
sempre prompto a gafar a conscioncia dos
juizes.

Poderá talvez parecer a quem cotejar Os
resultados especificados na tabolla n. 2, que
não opinam naquolle sentido os dignos pro-
lissionaes que serviram nas demissões ex-
aminadoras de physica O chimica, de latim e
de historia gorai,

Tive opportunidade por mais de uma vez
de felicitar a primeira dessas commissões
pelo resultado lisongeiro dos exames de al-
gumas turmas de estudantes, sem deixar,
entretanto, de manifestar aquello mou modo
de pensar ; mas. a consideração do que cre-
scido numero do candidatos era procedente
dos cursos do nossas escolas superiores, que
as frequentavam como ouvintes, sendo que
muitos eram lá pretendentes ao exame de
physica na segunda, época, justificava o voto
da commissão de qtto os exames (do simples
elementos, como até então se exigia) eram
bein satisfactorlos.

Quanto ao latim e e, historia, cada com-
missão aconselhou a alguns não comparecer
á prova oral, e foi forçada a estabelecer
frua bitola, em virtude do mão preparo da
generalidade dos candidatos.

Estou certo que, p ira o armo, os estudantes
'11ã,e de vir mais bem preparados, e quo a
soveridlde 1103 exames, augmenta,da então de
mais uni grão, modificará a situação comb i-
lida do nosso ensino secundario.

Forçoso é agora confessar que as instrucções
precisam ser retocadas, antigas disposições,
41110 permaneceram nas actuaes, não devem
continuar a subsistir.

Mitos (h) tudo aventurarei a idéa do se
não concentrar em um se edificio todo o tra-
balho penosissimo das exames ger:Les do
preparatorios, 05 qua,es, segundo penso, con-
tinuarão a adiar o de madureza, pelas mesmas
razões por que o toem feito até hoje.

Pareco-me que mais avisados andariamos
si esse trabalho fosse executado de mão com-
11)1101 com Os directores e lentes das esquias
superiores a que se destina:sem os candi-
datos, ou pelos monos, si fosse distribuido
de maneira qtt os exames do lingu is, de
geogra,phia, e de historia foelom prestados
neste externato perante colem issões do lentes
do Gymnasio ; os do physica, chimica, e
historia natural, perante commissões de

Digo—os do mathematica—porque entendo
que deveria ser essa a materia exigida como
preparatorio, em um só exame, para quem
quer seguir a carreira das lettras ou das
sciencias, tendo accesso em uma academia.

4{ A mathematica é a ampla eecadaria, do
palaeio tios conhecimentos humanos disse
illustre membro da Academia Real das
Seiencias de Lisboa, O Sr. Alberto Pimentel.

O venerando visconde do Almeida Garre,t,
que, pela soa proeminoncia na republica das
lettras. não pode ser taxado de parcial nem
de apaixonado, no sou livro Da Educaçiro,
(publicado em 1800... e 291, assim se ex-
prime, em nota, á pag. 2t5: (1)

«A mais sábia lei da Universidade
de Coimbra é a que obriga os estu-
dantes de todas as faculdades, quer po-
sitivas, quer naturaes, a frequentar e
fazer acto de primeiro afino mathe-
ma,tico (os de algumas tambem
segundo e ata do terceiro) : esta lei
pecca por defeito, porque as ma.the-
maticas puras deviam ser preparato-
rio indispensa,vel, sem o qual nenhum
candidato devia ser admittido a grãos
em nenhuma faculdade.»

Para, não fatigar, desdobrando a serie de
argumentos e de opiniões s3bre tão sã, dou-
trina, limitemo-nos ao seguinte desabafo do
insigne Darwin : (2)

«J'ai profondément regrette, de na-
vou' pas sufilsamment approfondi co
genro d'études algebra), an moins
do façon it comprondre les grands
principes de mathématiques, ca,r les
hommes doués de cette comprehension
semblent posseder un sons supple-
mentairo.r. •

Deixando do lado esta pequena digressão,
volvamos ao assumpto propriamente dito
das instrucções
' «A approvação em portuguez será c
ção indisponsavel para que o candidato
preste exame oral de qualquer outra disci-
plina» diz o § 2' do art. 40.

Deveria ser exactamente o contrario.
«O faltar e escrever com propriedade, pu-

reza e correcção» que deve ser o escopo do
estudo da lingua vernacula, não pede ser
alcançado em tenros annos, quando se ini-
ciam os preparatorios.

Ainda que soja ao faltar das crianças que
se deva o polimento das linguas, pela queda
gradual de suas ircegularidades, do Ilexã,o e
svntacticas, (3) de uni menino se não pôde
exigir a analy.se exegetica de limo trecho, sem
obliteração das leis naturaes da physiologia
humana : e apenas a idade eliacinaeora da.
lingua, a idade dos barbarismis e dos soli-
ci;mos expontaneos. Seu deseevolvimento
intellectual lhe não permitte ainda, laivos,
siquer, de critica, litteraria,. desso pule-
roso instrumento viviticador da locução ge-
nuinamente vernaculae

Deixem° que elle se avigoro, que so enri-
queça. o vocabulario • do estudante pela lei-
tura continuada e commentada de preclaros
classicos, quo lho seja,ni desvendados os
principaes arcanos iIa grammatica historica.
para que, conscio da riqueza de sua
não obstante a,in,la neophyto da, arte de bcin
filiar e escrever, so apsesonte, ente.° a
exame rigoroso.

(t) Segunda edição — 18117.
(2) Li vie et la earrespon lanu do Charles Dar-

Win, tom. I, nag, 50.
(3) Ma	 Mulier — l.a. Scienco du I.angago,

pag. 77.

Não se discute a necessidade imperiosa da
hierarchia nos estudos ; a dopondencia que
guardam entro si . as diversas scioncias, na
'sua logica o indiscutivel successão, do accordo
com a crescente complicação e a descrOscente
generalidade dos phenomenos correspon-
dentes, nos não permitte liberdade na ordem
do estudal-as. E neste ponto a opinião, doS
competentes não se bifurca.

Mas, para que retardar o rosviço dos ex-
ames, tendo em cautelosa :atenção essa de./
pendencia detecininada em lei? Para que
impe lir que, por exemplo, ' faça, exame do
physica, a um moço quo ainda não se julga
siihllci intamente preparado p ira exhibir boas
provas do mathematica ? Si elle mostrar
não entender, rerbi-gratia, as leis de Descar-
tes relativas á refracção da. luz, por igno-
vencia. das noções de a•elaçõo o de seno, ou si,
inteeprw,ando a experiencia do Torch:oiti
sobre a pressão atinospherica, não souber
calcular o volume de um cylindro do mer-
eurio, dados os elementos, será re provado
em physica.

Outro ponto para o qual (liame particular-
mente vossa ati;onção. Sr. Ministro, é a in-
dicação de livros, nas respmtivas instru-
cções (art. 19), para os exames do linguas.

E' velha rotina que preois 1 desappareeer
pira acabar com a frandulagem do ensino.
Tolos os proemsores, que se prezam, conhe-
cem as preciosas fontes de onde devem haurir
a aprimorai' i instrução que desejam para
seus discipulos todos Mos conhecem os
mestres capazes de Neer legitimo pendor
(Meneio no; discipulos ; todos precisam do
ampla, liberdade, na escoltei desses vorda-
(loiros periplos da, genuina linguagem. O
estudante, por sua vez, teto eeeea ee vir
prepara,do do modo a, analysar, sob tedos
aspectos, uni trecho de qualquer livro os-
cripto eni portu;_mez exLremo, ou a inter-
pretar o vort,er qualquer autor estrangeiro,

estylo correcto O corrente.
Bast irá, portanto, que neste particular, a

lei determine: os livros para os exames de
angus serão na época propria escolhidos
pelas respe:tivas cominissõos examinadoras,
ein numero sullicinate para o s wteio do au-
tores, e &entre os do catalogo da bibliotheca.

do G yinnasio Nacional,
Sou ta,rnbein da opinião que para as pro-

vas escriptas lii linguas vivas se exija, como
outrora, a versio de trecho portuguoz, prin-
cip detento hoje Tio o usino está tomando
feição pratica, o muito mais 'aditaria,. (.1
(de-d, bem o sei, e assira já tive a honra' do
propor, em relação á lingua feanceza, para
o exame do madureza (art. 22 do re gula-
mento do Gymnasio do 8 do abril de 1899) é
—a composição ou dissertação na propria
Lingua, estrangeira sobro o assumpto dado, o
enunciado nessa Lingua. Mas, deixemos pri-
meiro que se arraigue entre os nossos pro-
fessores a convicção do justo conceito de
Dolobol, na sua magistral Momoria sobro o
methodo directo no °nen° das lingnas vivas;

«... cervitte la.nguo a ses particula-
rité, ses idiotismes, qu'on no peut ren-
di-o exactemee l te la traluction mais
qu'il Net approndro ou ottx-mémes
et par oux-ineenes. Lo moilleur moyon
pour pot-tater le genio (Puno lang,tio,
Cest de no pa.s chereher ;N. passor
( r i m mot français ;tu mots étramer,
mais d'approndre tout (Fabril à.
pensar d Ins cotto langue.»

•

• Outros defeitos do muito inferior mensura,
tios como cortas d 1-,erinine.ções numericas
excitsadas, encontram-so nas instrucções.
Não valo a pana., ponl in, alongar esta rola,-
torio, cançando vossa praoccupadissima at-
tenção com assumptos de somenos valor.



Portitg,uez 	
Francez 	
Inglez 	
Allemão 	
Latim 	

618
409
221

8
159

—
56
15

—
3

18
2';
24

1
-15

26
16
10

—
l:;

554
314
175

7
9.l

19
O

II
3
3

119
05
40

3
13

282
129
78

—
74

134
114

-16
1
8

Arithmetica, o algebra 	 510 40 63 42 365 3 77 185 100
Geometria e trigonometria 320 57 72 26 165 10 37 78 40
Physica e chimica, 	 310 60 53 11 186 7 72 91 10
IIistoria natural 	 233 39 4' 11 135 5 :17 5.1 :19
G; rtgraphia 	 3 ;0 30 44 24 232 13 54 103 02
Historia 	 280 37 50 17 176 3 41 113 19

— --- ---
3.410 196Totaes 	 316 461 2.407 83 561 1.187 573

-- -- —.,..-1.tmr..- n-•"."--

Secretaria do Externato do Gymnasio Nacional, 27 do março de 1901.—P(u/o Tava-
res, secretario.
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Preciso, entretanto, antes de encerral-o,
obedecendo aos dictaanos do severa justiça,
tornar saliento quoe promptidão e regulari-
dade do serviço dos actuaes exames do pre-
paratorios devo em grande parto aos meus
auxiliares, que se tornaram dignos do minha
especial consideração : não, porque cum-
prisseM bem com seus deveres, mas, porque
a.; desvelaram por elles.
" Neste aran exalçou-se o Sr. Paulo Tavares,

Secretario (leste externato, que com muito
tino e accentuado zelo agiu em difficeis con-
juncturas.

Semelhantemente, excedeu-se no cumpri-
mento do suas obrigações o Sr. João Fran-
cisco do Góes que, servindo de amanuense,
foi encarregado do ponoso serviço diario das
chamadas, pontualmente publicadas com 48
horas do antecodencia,, som erro ou omissão.

O velho funecionario desta casa Pedro
Pinto Baptista encarregou-se de dar aos
moços o exemplo de austeridade na exacção
do serviço que lhe foi distribuido.

E assim os outros, na proporção de suas
forças.

Além dos quadros ns. 1 e 2, a que me re-
feri no correr deste relatorio, vão tombem
annexos o de n. 3, indicando as despeza,s
com os exames, e o de n. 4 demonstrativo da
receita.— Francisco Carlos da Silva Cabrita,
director.

Numero de
Nomes
	

dias de tra-
balho

1 Dr. Jose	 Forreira,	 da Cruz

o

g

.;En
o

Vieira 	 12 18 23

2 Condido Baptista	 Antunes 	 12 18 23
3 Dr. Alfredo Gomes 	 	 11 18 19
4 Major Alipio Bittencourt Ca-

lazans 	 11 11 14
5 Dr. Gregorio Na,zianzeno do

Mello Cunha 	 11 16 14
O Eduardo Pinheiro Lemos 10 19 15
7 Dr. Manoel Curvello de Men-

donça 	  19 19 16
8 Dr. Maximiano de Araujo Ma-

ciel 	   10 19 11
9 Dr. João Baptista Ortiz Mon-

teiro 	 8 9 O
10 Dr. Joã,o Fulgencio do Lima

Minden() 	 8 11 8
11 Dr. Alfredo de Paula . Freitas. 8 O O
12 Dr.	 11althazar	 Bernardino

Baptista Pereira 	 8 12 12
13 Dr. Antonio Texeira do Nas-

cimento Bittencourt 	 8 13 10
14 Dr. Guilherme Augusto	 de

Moura 	  7 13 9
15 Dr. Augusto CeSar Diogo... 7 12 10
16 Major Folisberto José do Mc-

nozes 	 7 17 13
17 Dr.-	 Guilherme	 Affonso	 de

Carvalho 	 7 18 8
18 Henrique Dias 	 7 17 11
19 Luiz Correa 	  7 17 10
20 Luiz	 Condido	 Para,nhos

Macedo 	 5 17 22

21 Carlos Frederico de Oliveira
Braga. 	
	

5 18 22
22 De, Ludgero Antonio Coelho. 5 18 22
23 Dr. José Pereira Landin....	 5 14 18

24 Dr. Francisco Lino Soares de
Andrade 	
	

5 14 14

25 Dr. Ra.ymundo Monteiro da
Silva 	

	
á'
	

10
26 Dr. Rodolpho do Paula I,o 	

pes 	
	

5 11 11
27 Dr. Wi3nceslau Alves Leito

de Oliveira Bello 	
	

5 11 11
28 Dr. João Antonio Coqueiro 	

	
3 15 13

29 Dr. Francisco Ferreira Braga 3 13 4
3o Raul do Nascimento Guedes 3 16 12
31 Luiz Bueno Horta Barbosa 	  2 17 14

32 Dr. Antonio Entres de Souza 	
	

1 O
33 Dr. João Carlos Pereira de

Mello 	
	

125
31 Dr. João José da Silva e

Souza 	

 

o /O 19
35 Dr. Narciso do Prado Car-

valho 	
	

O 4 11
36 Dr. Joaquim Ignacio de Al-

meida Lisboa 	
	

(1 4 14
37 Mario Peixoto 	  o

 
:1 o

38 Condido Jucá 	
 

O
	

O

39 Dr. Manoel Machado de Oli-
veira 	

	
O 3 17

Paulino Sovoriano Pereira
da Cruz 	
	

o 2 13
II Dr. Maximiano José Martins O	 1 15
42 Dr. Servido José de Siqueira

Lima 	  o o 2

-- --

222 474 491

Externato do Gynmasio Nacional, 28 de
março ile 1901.-0 escrivão, Joaquim Jos(' de
Oliveira Alves.

olscIPLINAS

MAPPA DEMONSTRATIVO DOS AUXILIARES E SER-
VENTES QUE SERVIRAM NOS EXAMES DE PRE-
PARAToRIOS No ANNO DE 1901.

Numero de
dias de tra-
balho

Nomes
o

o o
o
1.

a!

Au x i I iares a 5:.1; diaados:
1 Pedro Pinto Baptista 	  2(1 22 26
2 Manoel Pantaleão da Costa

Monteiro 	  22 'X) 26

3 Carlos Galdino Leal 	  18 21 26

4 Leopoldo Timotheo de Car-
valho 	 	  18 21 26

5 Antonio Manoel Pereira dos
Santos 	  15 21 20

13 Pedro Gald i no Leal 	 	 15 21 26

114 126 156

Serventes a 3$ diodos:
1 José Antonio Flores 	 15 17 24
2 Pedro Joaquim da Silva 	  15 18 25

Emiliano Coutinho do Al-

	

meida 	   15 18 26
4 Aprigio João do Rosario 	  15 17 24
5 João da Silva Pereira 	  15 18 26

6 Romualdo Rodo Hareellos 	  15 18 26
7 Antão José da Silva 	  15 18 25

8 Petronilho Antonio de Lima 	  IS ri ‘",d

120 117 202

Exteraato do Gymnasie Nacional, 28 de
março de 1901.— (1 escrivão, dom/ ai/á! JoSd
de Oliveira Alves.

MAPPA DEMONSTRATIVO DOS EXAMINADORES
• QUE SERVIRAM NOS EXAMES DE PREPARA-

TORIOS NO ANNo DE 1901

Mappa dos exames de praparatorios effectuados no Externato do Gymnasio Nacional de
15 de Janeiro a 27 de março de 1901
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PÁ DEMONSTRATIVO DA DESPEZA FEITA
bl OS EXAMES DE PREPARATORIOS NO
INO DE 1901

Numero de dias

ninadores, 1.187 dias a 10$ 	  11:8704;000
iliares, 396 dias a 5$ 	 	 1:9801000
entes, 459 dias a 3$ 	 	 1:377 000
oal administrativo, 4 meles
40N	  1:600$000

Somma 	  	  16:827$000
i to votado 	  	  20:000$000

Saldo 	 	 3:173$000

Ivo despezas com publicações no Diario
ai.

ternaao do Gymnasio Nacional, 28 de
:o de 1901.-0 escrivão, Joaquim José de
ira Alves.

'A DEMONSTRATIVO DA RECEITA DOS
AMES DE PREPARATORIOS EFFECTUADOS

EXTERNATO DO GYMNASIO NACIONAL,
15 DE JANEIRO A 27 DE MARÇO DE 1901

de 3.410 inscripções a
n00 	  18:755$000
de 1.695 attestados de iden-
ado de pessoa, a $300 	 	 504500

de 614 requerimentos de
.unda chamada, a $300 	 	 1814200
de 115 attestados medicos

tifica.tivos de falta de com-
.ecimonto, a $300 	 	 34$500

a provava': sello das cer-
Ses correspondentes a 1.834
brovações, a $300 	

19:482$200

550$200

20 : 03:4100

:uns dos 1.265 candidatos, em vez de
6 attestado de identidade de pessoa,
entaram tantos nuantas as inscripções
equereram.

retaria do Externato do Gy-mnasio Na-
., 27 de março de 1901.—Paulo Tavares,
trio.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

portaria de 3 do corrente, foi nomeado
3xercer, interinamente, o cargo de ia-
ir secciona-.1 da 7a circumscripção sub-
a Eduardo Augusto Nunes.

Ministerio da Fazenda

Requerimento despachado

o Sr. Ministro

Antonio José de Sampaio, arrendatario
versas fazendas, proprios nacionaes,
las no Estado do Piauhy.—Com relação
usulas da minuta do contracto que o
icante pretento assignar com o Banco
thecario do Brazil e a que se refere o
cho de 16 do março findo, publicado no

Official de 19, proferiu o Sr. Ministro
zenda esto outro despacho : .rNo tendo
souro parte no contracto que o stip-
àte pretente celebrar com o Banco
thecrrio do Brazil, não depende de
ivação deste Ministerio a minuta junta
criptura, nada havendo, portanto, a
scentar ao despacho de 16 do cor-
..
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Directoria do Expediente do \ besouro
Federal

Dia 3 de abril de 1901

Expediente do Sr. Ministro
Ao director das Rendas Publicas do The-

souro Federal
N. 3 — Communico-vos, para os devidos

effeitos, que nesta data resolvi suspender poi-
um dia o 2° escriptura.rio do Thesouro Fe-
deral Guilherme Nicoll. com exercício, nessa
directoria, por não ter cumprido a circular
deste Ministerio n. 18, de 16 de março pro-
ximo passado, conforme se verifica do pro-
cesso referente á petição de Elydio Nunes
de Castro, agente fiscal dos impostos de
coasumo no Estado do Rio Grande do Sul.

Dia 30 de março de 1901

Expediente do Sr. director
Ao inspector da Alfandeg,a. do Rio de -Ja-

neiro:
N. 85 — Attendondo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, em aviso de 29 do corrente mez, re-
solveu o Sr. Ministro, por despacho da
mesma data, autorizar a isenção de direitos
para 3.597 toneladas do carvão, vindas pelo
vapor Eshside. e adquiridas pelo citado Mi-
nisierio á firma Lago & Irmãos, com destino
á Estrada de Ferro Central do Brazil, o que
vos communico para os devidos effeitos,

N. 80 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Irmandade do Santissimo Sa-
cramento da Candelaria, resolveu, por des-
pacho de 28 do corrente rnez, autorizar-vos
a pormittir, nos termos do § 32 do art. 2° e
art. 5° das Disposições Preliminares da Ta-
rifa, o despacho livre de direitos de sete vo-
lumes de marca CDC e as. 1 a 7, vindos de
Pariz no vapor francez Atlantique, e con-
tendo as portas de bronze destinadas á igreja
daquella irmandade.

N. 87—Em relação ao recurso encami-
nhado com o vosso officio n. 89, de 31 de
janeiro proxirno findo, e interposto por N.
Pentagna & Comp., da decisão pela qual lhes
negastes a restituição dos direitos que pa-
garam pela nota • n. 828 de dezembro do
anuo passado, quando submetteram a des-
pacho 60 caixas com castanhas verdes que,
por occasião da Qonferencia de sakida, foram
consideradas nocivas á saudo publica, com-
munico-vos, para os devidos effeitos, que o
Sr. Ministro,por despacho do 21 do corrente,
proferido de accordo com o parecer emit-
tido polo Conselho de Fazenda, em sessão de
12 do mesmo mez, resolveu dar provimento
ao alludido recurso, para ser feita a resti-
tuição pedida, do accordo com o art. 538 da
Consolidação das Leis das Alfaaidegas e Mesas
do Rendas.

N.87 A—Communico-vos, para os devldos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo,reiite
o recurso encaminhado com o /osso alicio
n. 829, de 19 de dezembro do ano passado.
e interposto por Norton Me ga w 15c Carnp,
Limited, dos vossos despach-oS d- 1 ilt) ma;
citado e de 16 novembro anterior, mui'
tando-os cincos vezes em 2:000s cada uma
por se haverem utilizado de

tciadas, conforme verificou a eCsaSlamrult;
em cinco conhecimentos de volumes vindos
nos vapores Flaxman, Calderón, Danube, Ma-
gdalena e Nile, resolveu, por despariio de
13 do corrente, na coe'.'orrnid	 parei'
emittido pelo Consel 	 de Fa anda, ,. ria ses;i,e.
de 12 do fevereiro coxim( tsjo,
nüllo o respectivo roce.. visto a incom-
petencia da autoridi,d;	 impoz a multa.

Outrosim, vos communi co que o mesmo
Sr. Ministro. attendendo a que subsiste a
prova da infracção, manda recommendar-
vos que organizeis novo processo, afim de
ser dita pena imposta pela autoridade
cUpetente.

N. 88—Communico-vos, para os devidos
offeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente a
petição encaminhada, com o vosso officio
n. 88, de 31 de janeiro ultimo, em que Souza,
Filho & Comp. recorrem do acto pelo qual
essa inspectoria. lhes negou a restituição de
direitos, provenientes de nove fardos de 'ar-
que cahidos ao mar por occasião da das-,
carga de 759, embarcados em Buenos Aires
no vapor inglez Thames entrado em 31 de
outubro do anno passado, e despachado
neesa mesma data pela, nota n. 11.022, re-*
solveu, por despacho de 15 do corrente mez,
proferido, na conformidade do parecer da
maioria do Conselho de F,azenda", em sessão
de 5 deste mesmo mez, dar provimento ao
alludido recurso, de accordo com o disposto
no art. 538 da Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas de Rendas.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 11—Não constando do titulo provieo-
rio de nacionalização do cutter Jaguarary,
de propriedade dos herdeiros de José Sebas-
tião Leite, o nome dos constructores nem
o dia em que foi aquela embarcação lan-
çada ao mar e, além disso, não tendo sido
feita a especificação, de que trata o n. VI
do art. 10, do decreto n. 2.304, de 2 de
julho de 1896, nem- estando as respectivas
estampilhas inutilizadas pelo capitão do
porto desse Estado, que era a pessoa compe-
tente para fazei-o, junto vos devolvo, em
obediencia ao despacho do Sr. Ministro, de
IS do corrente, o dito titulo, que acompa-
nhou VOSSO officio n. 74, de 24 de novembro
do anno passado, para que, depois de satis-
feita a revalidação devida á vista do re-
gulamento do sello em vigor, providencieis
no sentido de serem sanadas pela capitania
do Porto as demais irregularidades apon-
tadas.

N. 12—Não constando do titulo provisorio
de nacionalização do cuter Lidador

' 
de pro-

priedade de Manool Francisco de Mello, o
nome do constructor nem o dia em que foi
aquolia, embarcação lançada ao mar, como
exigem os ns. I e IV do art. 10 do regula-
mento amen ao decreto n. 2.304, de 2 de
julho de 1896, e tendo sido as estampilhas
appostas ao mesmo documento, inutilizadas
por pessoa incompetente, pois que o deve-
riam ter sido pelo capitão do porto desse
Estado, junto vos devolvo, em obediencia ao
despacho do Sr. Ministro, de 18 d.o corrente
mez, o dito titulo, que acompanhou o vosso
officio n. 2, do 4 de janeiro ultimo, para que,
depois de satisfeita a revalidação devida, á
vista do regulamento do sello em vigor,
providencieis no sentido de serem sanadas
pela Capitania do Porto as demais irregula-
ridades apontadas.

Dia 31

A' De:agacia Fiscal em Pernambuco
' N. 45 — Leclaro vos, para os devidos ef-
feit-ô  e em resposta ao vosso officio n. 17,

tendo pres.' - 'lite o recurso que interpuzestes do
janeiro ultimo, que o Sr. Ministro.de 16 'd.

acto 	 1 ,. qual julgastes improcedente a

i

mumtf de 3:000$ imposta pela alfandega,
deenEstado aos negociantes Costa & Rocha,
poi7"-nr.racção do regulamento annexo ao de-
cretf n. 2.774, de 28 de dezembro de 1897,
p( to facto de haverem retirado da. uella re-
partiçao phosphoros estrangeirosdespacha.-
dos pela nota n. 4.346, de dezembro de 1898,
sem o pagamento do sello de consumo e
mandastes cobrar esse mesmo sello que dei-
xou fie ser em tempo arrecadado, resolveu,
por despacho de 20 do corrente, proferido de
accordo com o parecer emittido pe/o conse-
lho de Fazenda, em sessão de 12 do mesmo
mez, negar provimento ao alludido recurso
ex-officio para o fim de ser mantida a deci-
são recorrida, por seus fundamentos legaes.
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R. 40—Em resposta ao vosso officio n. 18,
de 16 de janeiro ultimo, declaro-vos, para
'os devidos effeitos, que o Sr. Ministro, tendo
presente o recurso que interpuzestes do acto
pelo qual julgastes improcedente a multa de
3:000$, imposta pela Inspectora da Alfa,ndega
desse Estado a Costa & Rocha por infracçao
do regulamento annexo ao decreto n. 2.774,
de 29 de dezembro de 1897, pelo facto de
haverem retirado 'claquella repartição phos-
phoros estrangeiros, despachados pela nota
n. 4.345, de dezembro de 1898, sem o paga-
mento do sello de consumo, e mandastes
cebrar esse mesmo sello que deixou de ser
em tempo arrecadado, resolveu, por despa-
cho de 20 do cbrrente, na conformidade do
parecer emittido pelo Conselho de Fazenda,
em sessão de 12 do mesmo mez, negar pro-
vimento ao dito recurso, ex-officio, para o
fim de ser sustentada a decisão recorrida,
Por Seria fundamentos lega,es.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 36—Remettendo a portaria de proro-

gação de licença para tratamento de sa,ude
do guarda da- Alfandega de Santos Gustavo
Hermeto Bezerra da Trindade.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 6 do corrente :
Foram promovidos, no corpo de Machi-

nistas Navaes, a sub-ajudantes de machi-
mistas, sargentos-ajudantes, os praticantes de
machinistas, sargentos, José Francisco da
Costa Junior, José Maria Corrêa de Viveiros,
Carlos Olympio Borges de Faria, Eduardo Po-
reira de Mello, Henrique Clementino da Costa
e José Pereira Pacheco;

Foi exonerado do cargo de aspirante a
commissario do corpo de fazenda da armada
Manoel Pinto Rangel e Silva.

- Expediente de 16 de março de 1901

Ao Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores, solicitando providencias, afim de que
seja este Ministerio indemnizado da quantia
de 6:384640, conforme o processo que se
lhe envia, proveniente de artigos suppridos
aos navios da flotilha de Matto Grosso, quando
em commissão de quarentena.

—Ao Ministerio das Relações Exteriores,
rogando expedição de ordem, no sentido de
ser esto Ministerio indemnizado da quantia
de 1:604079, de accordo com o processo que
se lhe envie, proveniente do oleados e
saccos de lona, confeccionados . pelo Arsenal
de Marinha desta Capital.

— Ao Ministerio da Fazend solici ando
providencias, no sentido de ser ..,cansfer 'a da
Delegacia Fiscal do •Thesouro Feder .l, no
Estado de Matto Grosso, para esta Capital, a
quantia de 300$, que se torna necesaria para
pagar-se ao mestre aposentado do Ar e',nal
cie Marinha do referido Estado Mane. dos

DIÁRIO OFFICIÁL

— Ao chefe do Estado Maior General da
Armada, recommendando, visto ter a Con-
tadoria da Marinha informado que muitos
responsaveis toem deixado cie apresentar
até agora, como lhes cumpre, as quitações
relatiVaS a Sua§ Contas anteriores ao anno de
1901, e a que se refere o art. 249 do regula-
mento do Tribunal de Contas, que, em ordem
do dia, determine a exhibição de tae8 quita-
ções — Communicou-se á Contadoria.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Estado no Pará, recommendando, cm vista
de ter verificado o contra-almirante Diony-
sio Manhães Barreto, quando incumbido d.e
inspeccionar os estabelecimentos de marinha
ao narte da Republica, acharem-se ainda
no almosarifado da mesmo arsenal, em
más condições de conserva,ção, as contas de
comrnissario Wanderlino 2ozinio Ferreira,
da Silva, relativas ao penedo em que
alli exerceu o legar de almoxarife, que in-
forme o que occoM a respeito de taes con-
tas — Communicou-se á Contadoria.

— Ao director do Hospital de Marinha da
Capital Federal, communicando haver resol-
vido, por aviso de 18 do fevereiro ultimo,
mandar abanar ao cirurgião dentista Fran-
cisco Bello de Andrade, em serviço no mesmo
hospital, os vencimentos do cirurgião de
4. classe .

— Ao capitão do porto do Estado da Bahia,
autorizando a providenciar para que, de
accordo com as preferencias do conselho de
compras para fornecimentos ás dependencias
de marinha no mesmo Estado, sejo.m . cele-
brados contractos com Manuel de Araujo
Porto p tra o supprimento dos artigos per-
tormentas aos grupos: mantimentos, dietas,
illumina.ção e lubrificação; e com Juvencio
Francisco Vieira para o dos artigos do gruqo
padaria; recommendando, quanto ao forneci-
mento do carne verde, para o qual só foi
apresentada uma proposta, a abertura do
nova concurrencia,; e, caso não se apresente
mais do um licitante, seja semelhante ge-
nero adquirido no mercado, por ajusto, con-
forme as necessidades.

—Ao Supremo Tribunal Militar, transmit-
tindo a dipia, do decreto de 13 do corrente,
graduando no posto de capitão de mar e
guerra o commissario de l a classe capitão de
fragata Clemente de Alca.nta.ra Toscano.

—Ao Arsenal do Pará, declarando que, na
forma do art. 324, do regulamento annexo
ao decreto n. 745, de 12 de setembro de
1890, deve ser paga ao patrão-mor Antonio
de Oliveira a gratificação do ajudante dessa
inspectoria, a quem substitue, perdendo, por
isso,	 laqiielle car 3.

Peg• . imentos despachados

Corit-r árante Custodio José de Mello.
Dedindc ; er áaenettido a conselho de In:
veofin. jr —O lavem indefere a Petição.
o meg,-,9, podlndo tres mozes do licença

para tr:	e ua saude.—Indeferido.
viceli ce T ,eiga Breulla da Rocha.--Re-

queira ao Q rte]. General.•
./usu nee de Carvalho .—Indeferido

• Mieterio da Guerra
porta: ia de 3 do corrente, concedo-

ran_- .4e 00 dias de licença, com o respe-
ctiv • venci:m-022, 'nara tr.,tar de sua sande,
ao pi . ; cante da 1.1..e,nao Geral de Conta-
bilidadL ia Guerra Roolpho Manhãos da
Silva.

Expediente de 23 de março de 1901

Ao chefe do Estado Maior do Exercito de.
ci -ando, que se concede licença para, no.	 .

Abril — 1901

Na Escola Militar do Brasil—Ao 2° tenente
Arthur Ribeiro, do 2° batalhão de engenha-
ria, addido ao 6° batalhão de artilharia e
ao 1 0 tenente Manoel Liberato Bittencourt,
deste ultimo batalhão.

Na Escola Preparatoria e de Tactica do
Realengo—Aos paizanos Luiz Braga e Pedro
Paulo Neves e aos alumnos do Collegio Mi-
litar Cesar Alves de Moura e João Cancio
Ferreira, podendo este ultimo matricular-se
na do Rio Pardo, pagando a.-respecti va pas-
sagem.—Fizerarn-se al . devidas communica-
ções;

Que é transferida para a Escola Prepara-
tuia e de Tactica do Rio Pardo, a licença
concedida ao alferes do 120 regimento de ca,-
valla.ria, Francisco Pinto Fernandes Junior,
para no corrente nno se matricular na do
Realengo.—Communicou-se ao comman-
da.nte desta escola.

Nomeando o tenente-coronel do estado-
maior do exercito Joaquim Pa.ntaleão Telles
de Queiroz, para fazer parte da commissão
incumbida da escolha do local para concen-
tração das forças do 5° districto militar.

Dia 25

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Enviando, com os papais que acompanha-

ram seu aviso n. 130, do 28 de dezembro
ultimo, a minuta organiza na Direcção Geral
de Engenharia de rectificação e ratificação
da escriptura de compra dos predios em que
funcciona.ram as fabricas de S. Sebastião e
S. Lazaro, modificada pela mesma direcção
para melhorar e substituir a que ora $o
restitue, e pedindo providencias para que
seja, intimado o proprietarie de predio n. 193
da praia de S. Christovão a fechar o portão
que abriu no muro divisorio dos terrenos
respectivos com a rua Industrial, visto ser
esta rua de serventia particular o estar
situada na área dos terrenos adquiridos ;

Solicitando a expedição de ordem para que:
Se dê cumprimento, pelas Delegacias Fis-

caos do Thesouro Federal no AmazonaS,
Pará e Matto Grosso, ao disposto no art. 17
da lei n. 746, de 29 do dezembro ultimo, que
declara que aos officiaes que serviram nos
ditos Estados será abonado mais um terço da
etapa a que toem direito actualmente, con-
forme se solicitou em 16 do mez findo ;

Soja paga ao soldado reformado do exercito
Luiz Saraiva de Moura a quantia de 44'1080,
de soldo de sua reforma que deixou de
receber em tempo opportuno.

—Ao presidente do Estado de Goyaz,
pedindo que se digne providenciar para que
seja o Ministerio da Guerra indemnizado da
quantia de 1 l:287$707, de armamento e
munições que lhe foram fornecidos.—Com-
municou-se á respectiva estação fiscal.

—Ao presidente do Tribunal de Contas,
transmittindo, de accordo com o disposto no
art. 20, § 20, n. 2, lottra C, do decreto legis-
lativo n. 392, do 8 de outubro de 1896, papeis
dos quaes consta a necessidade de se abrir ao
Ministerio da Guerra o credito especial da
quantia de 23:l08$322 para occorrer ao
pagamento de gratificações que competem
ao pessoal docente das escolas do exercito
nesta Capital, posto em disponibilidade.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
cm Corityba, enviando, para informar, pa-
peis em que Leopoldo Sprenger Filho pede
pagamento da quantia de 1:805$140, de for-
necimentos feitos á Colonia. Militar junto á
foz do Igua.ssii.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exer-
cito:

Mandando:
Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria o

soldado do 1° batalhão de artilharia Olympio
radrigues Lima, julgado em inspecção do

T>iillingo

Santos Rosas, aqui residente.
—Ao Tribunal de Contas
Transmittindo, para ser sribmettido

competente registro, cópia do decre
n. 3.957, de 13 do corrente, abrincla a ES':
Ministerio o credito especial de 92:51 I.4;, paro
pagamento da diferença de lalarios, do ex-
ercido de 1898, a opera-rios extraori .:nados •
dispensados do Arsenal de Marinha desta
Capital.

Solicitando expediçã,o de ordem, n sen.
tido de serena rigorosamente observadas as
circulares •ns. 5o 7, de 15 de setembro (3 g
de outubro de 1899, do mesmo tribunal, Tisto
haver o contra-almirante Dionysio Manes
Barreto, quando incumbido de inspeccicea-u
os estabelecimentos de marinha ao r orte c'.
Republica, verificado a falta do exacto cum- i
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vendo residir Pira do dito asylo, de ac-
cordo com a portaria de 28 de fevereiro
do 1898;

Declarar:
Ao coinmandante do Asylo dos Invalidos

da. Patria que, relativaniento ao lacto de
que trata de estarem incluidas no dito a.svlo
praças em condições identicas ás do cabo ' de
esquadra :loa', Francisco do Oliveira, para
cuja fiumilia se muniam tirar etapa em folha,
polo que pele igual autorização quanto
;amenas praças, devem a tal respeito, os
inturessades requerer ;

Ao coma:andana) do 6" districto
(pio, quanto ao facto do (pia trata, de haver
o bacharel Antonio Augusto do C trvalho,
auditor de guerra na guarnição do Uru-
guayana, emigrado para a Republica Ar-
gentina levando os autos do processo a que
respondem o cabo de esquadra João Fran-
cisco de Oliveira e o soldado Antonio Lopes,
do 18" batalhão de infantaria„ja foi aquallo
bacharel dispensado, em 1G do coorento, do
serviço, mandando-se animal-o a eu tragar

P os autos do processo (pia parvenatra lanha
em seu poder

Ao inspector (los corpos 11) oxercito na
guarnição do Sant'Anna do Livramento, no
Estado do Rio Grandedo Sul, em resposta ao
seu telegramma de 12 do corrente, que não
tem elle direito á gratificação espadai para
acquisição de artigos de expodionte nem ao
fornecimento dos referidos artigos, cuja dos-
poza devo correr pela gratificação relativa
ao axercicio em qua se acha;

Que se concede licença:
Ao capitão do corpo de engenheiros João

Vespucio do Abr011 C Silva para tomar as-
sento na assemblat dos representantes
Estado do Rio Grande do sul, á qual foi
eleito deputado, ficando desde P., eiui diSponi-
bitidado;

.Ao soldado do I" regitnon to de eavallaria
Mario liarmos (I t Fonsoca para prostar
exame vago do desenho o elementos de his-
toria natural na Escola Preparatoria e do
Tactica do Realengo.— Communicou-se
mesma escola;

Que são transferidas para a Escola Pra-
paratoria e de Tactica lo Realengo zts licen-
ças concedidas aos alferes do 13 batalhão
do infantaria Napoleão Poeta da Fontoura
e Manoel Augusto de Athayde para S3 Ma-
tricularem na do Rio Pardo, e para esta es-
cola a licença dada ao altares do 8" regi-
mento do cavallaria Martim Garcia Feia)
para identieo fim, naquelle ostabalecimento.
— Communicou-se á primeira das citadas
escolas.

— Ao intendera° geral da Guerra, decla-
rando

Que, para poder se attender á distribuição
de credito da quantia necessaria para, ()apor-
ror a daspezas com a acqusiçao de colchões,
travesseiros e camas do tarro destinados aos
corpos da guarnição do 3° districto militar.
deve ser organizado orçamento de taes des-
pena.:

Que são apprOVadOS as contractos cele-
brados

Com Frederico Avalone, para o arrenda-
mento, pelo preço de 90.; pui mez, de uma
casa, afim de servir de socretaria e arreca-
dação geral do 12' regimento de cava,11,aria;

Com Martinho Carvalho. para o arreia
(lamento, pelo preço de 200$ por mez, de
uma casa destinada a servir ile pharmacia o
enformaria, militar em Qua,rahy

Com Faustino Carvalho e Martinho Carva-
lha), para, o arrendamento, pelos preços de
150$, quanto ao primoiro, e do 30a, quanto
ao segundo, por moz, dos campos de sua
propriedade, afim do servirem de invernada
da cavalhada do 12 0 regimento do ca.val-
laria.

— Ao eammandante di Esoola. Prepara-
toda e de Tactica do Realengo, mandando
trancar a matricula, do atuamo Cludoald0

Rarreta Muniz. conforme pado — Communi-
cou-se ao chefe do Estado Maior do Exercito.

— Ao director geral do Engenharia, re-
mettendo as instrueçaas para a oxploraçãa,
estados e construcção, par praças do exor-
cá o, de um trecho da estrada lo ferro Mra-
tegica ligando os Es tados do Paraná o Matto
Grosso.

— Ao director geral 1 1' Saullo, declarando
que são approvados o corar:teto celabrado en-
tro o conselho economia° da Eu formaria Mili-
tar de Alagam o João Nunes Leite, para o for-
necimento de diotas e adventicios á mesma
enfermaria, durante o actual semestre, e a
taballa do distribuição das dietas, á mesma
ontarmaria, allicionando-se naquolla con-
tracto a clausula do pagar o contractante, o
sella proporcional respectivo, nos termos do
regulamento em vigor.

— Ao commandanto do Collagio Militar,
mandando matricular, cana) aluamos gra:
imios os menores consta.nt	 •la reatção
II. I que acompanhou seu (Alado n. 1.720,
do 25 do corrente, logo que attislaçam
exigencias ragulamantaras e os de ns. 39,
41, 43, 4G, 47,	 53, 59. GO, 70 a 73, 76, 77,
78. 102, lira 105, 110 e 112 e como alumnos
eontrilmint.s os mancionalos na relação
n. 2 do ns. 1 a 2s e aos de mis. 29 a 42, quo
até o começo do anuo lectivo tenham satis-
feito as exigeaci ts regulamentares.

- Ministario di Guarra—N. 21--Capital
Federal, 25 da março do Rot.

Sr. direetar geral da Contabilidade da
Guerra,-0 (-adiai dessa diracçãa ;tosa In-
nocencio de Miranda, que exerce as funcções
do escrivão do adaa, consulta—si, esatudo
todos ca.: actos da escrevaninha a seu cargo,
subordinalas ao chefe da 2' aaaão, o es-
crivão laz ou não parte do passoal da mesma
secção para tod a: os (anatos do reSpeet Évo
regoiatnento e, 11.) caso negativo, si os seus
actos, como escrivão, ficam suborainados ao
chefe daquela secção, quando exercido in-
terinamente p a um IQ (Aliciai mais moderno
do que elle.

Em solução a tal consulta, vos declaro,
pua as davidos atreitos, que, effectivamante,
o escrivão do cofre faz parte do pessoal da
2a secçao e, no caso de ser o 1 0 °diaba mais
antigo delia, compete-lhe a sabstituiçao do
respectivo chefe em suas faltas ou impedi-
mentos, cantando, portanto, que para o allu-
(lido cargo não seja designado o 1 0 talai ti
mais antigo, afim do evitar que no caso de
substituição tenha elle de suspender as suas
funcaaes de esarivão.

Saude o fraternidade.—J. N. de Medeiros
Manei.

Requerimento despachado

Segundo tenente Antonio de Castro' Pe-
reira, Rego, pedindo fiança, para prestar
exame vago da mataria da 2 , cadeira do 20
anuo do curso geral.—Indoferidu.

Ministorio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 6 de abril de 1901

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos

Da 321$126 a D. Maria Alexandrina de
Oliveira Rosa, viuva do telegraphista, de 2a
classe da Repartição Geral dos Telegraphos
Joaquim Antonio de Oliveira Rosa, venci-
mentos que o mesmo deixou de receber du-
ranta o periodo decorrido do 14 de novembro
a :11 de d ozembro de 1890 (aviso n. 1.0:16);

De 1:396a450 a diversos, de concertos, im-
pressões e . publicações feitos em proveito

da Repartição Gorai dos Telegraphos, em jali
neiro e fevereit'o «Rimos, raquisitado por
officio n. 264 (aviso n. 1.0:17)

De 515-780 idemale fornecimentos feitos á
Diroctoria, Geral do Estatistica, em fevereiro
e março unimos, requisitado por officio
n. 1:14 (aviso n. 1.038)

De 20asa Hime & Comp., fornecimentoa
de materiaes, no 2" semestre do anno-pas.
83lo á Inspecção Gorai das Obras Public.
(aviso n. 1.01(1)

Da 45a ao jornal O Commercio, uie publi-
caçaos feitas por conta da Dita_atoria Geral
da Estatistica, em janeiro ultima (aviso
n.	 1.011);

Do GO$ a Rodrigues & Comp., do uma.
assignatura, do Jornal do Commercio para a
Ilospalaria da Ilha, das Flocos (aviso n. 1.0421;

Da 9:1101a ao Lloyd Braziloiro, subvenção
pala viagem feita na linha intormediariai
pelo pannote, Aymoré, ein janeiro illtano
(avisa n. 1.013

De 2:083a30 ao mesmo, idem idem na
linha do Espirita 8 alto p 31 1 ) plplete

liayrink,,em fevereiro ultimo (aviso n. 1.014).
— Mandou-se restituir a Elpinici Tenoni

a quantia de 1:000$ (aviso n. 1.0 19).
— lietnattetase ao Tribunal de Contas

capia do contracta celebrado pela, Directoria,
Geral dos Correios cara Agostinho Corrêa; da
Silva para vigorar no corrente anno finan-
ceiro (aviso n. 2(1).

Requerimentos despachados
D. Julia Mundos, pedindo Os favores do

montapio pelo fallecimonta de seu marido
(atrlos Orsat Mendes, 4 0 eseripturario da Es-
tataa ul Ferro Central do Brazil.—tamipa-
roça Ilesa:, direCtoria.

D.Marianna do Albuquerqua SailtoS, fa-
zendo alenta .° pedido pato Ou Ice
sou marido Francisco Lino dos Santas.
toiro tiodo 1 a classe da Administração dos Cor-
reios do Pernambuco.—Deferido.

Alfredo Laconla de Albuittorque o Frade-
rico Teixeira Pinto, ex-funocionarios da Es-
trada do Ferro Central do liava, pedindo
para continuarem como contribuintes do
mo O talai). —De ferido .

--
Directoria Geral de Obras e Viaçâo

Requerimento I lespachmlo
Dia (I de abril de 1901

Antonio Bispa da Menezes.— Compareça
nesta directoria geral.

SENAC JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Federal

sassao	 O DE ABRIL DE 1901
O Sr. presidenta doclaron não haver

sessão por falta do numero legal.

NOTICIA RIO
Tribunal do CcmillU4—Ordens

pagamento sobre as quaes proferiu despa-
cho de registro, em li do corronto. o Sr. pre-
sidente deste tribunal:

alinisterio •la, Industria, Viação o ()aras
Publicas—Avisos:

N. e36, de 26 de março, pagamento do
158$500 a Luiz Alves Taioca, do medicamon-
tos fornecidos, em fevereiro ultimo, á Hos-
pedaria de Inunigrantes da Ilha, das Flores,
para tratamento de retirantes cearenses.

N. 1.032, de 3 do corrente, idem de 372*,
da folha de vencimentos a que teem direito
os serventes da Directoria Geral de Estatis-
tica, relativo, tta um de marco ultimo.

o
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..---Miaistorio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 759, de 29 do março, pagamento de
323$ das folhas dos operados contractados do
Museu Nacional, relativa ao mez do feve-
reiro ultimo;

N. 711, de 25 de março, idem de 96$ ao
agente do Instituto Nacional dos Surdos
Mudos Decio Augusto Rodrigues da Silva,
do calçado fornecido pelo estabelecimento
citado ao Instituto Bonjamin Constant, nos
mozes de janeiro o fevereiro unimos;

N. 710, da mesma data, idem de 650$ á
Hime Jacques, de trabalhos realizados na
uzina do palacio do Caittete, em fevereiro
ultimo;

N. 692, da 21 de março, idem de 2:000$ ao
secretario da Escola Nacional de Belas

. Artes Diogo Chalro, para occorror ao paga-
mento dos individuos que servirem do mo-
delo-vivo nas aulas da mesma escola;

N. 685, de 20 do março, idem de 149$800,
a diversos de fornecitnentos ao Externato do
Gymnasio Nacional em fevereiro ultimo;

N. 72:1, de 26 do março. idem do 112$90:1
ao chefe do secção da Bibliotheca Nacional
bacharel Antonio Jansen do Paço, no periodo
de 1 a 15 de janeiro ultimo e ao 1 0 official
Antonio Pereira Agrolla, no periodo de 1 a
20 do dito mez de janeiro, de gratifiçã.o por
substituição;

N. 778, de 1 do corrente, idem de 604
da folha do salario dos serventes da secreta-
ria de Estado deste ministorio, em março
ultimo.

- Ministerio da Fazenda-011icios:
Db juiz do orphãos do S. João da. Borra,

• pagamento de 920$986 a D. Felicissima do
Paula Teixeira, juros do capital em cofre dos
orphãos;

N. 220, da Alfitrideg,a, do Rio de Janoiro,
do 1 do corrente, idem do 3:621$, das folhas
dos solados vencidos no moz do março ul-
timo, pelos operados desta rep.trtição. 	 •

Requerimonto da Brasilianische
citais Gesellschaft, pagamento do 62$500 do
aluguel do apparelho tolelhonico do gabi-
nete do Ministerio da Fazenda, do 10 de ja-
neiro a 10 de ,inlho do 1901.

Exercidos findos-Requerimentos:
De Leopoldiuo José Pitombo, pagamento

de 340.3739, de abono mandado elreetuar em
1899;

De D. Joanna Georgina Mahon e Souza,
ilorn de 593$450, importancia do que era
credor o fallecido 8'311 marido engenheira
ma.chinista capitão de mar e guerra Fran-
cisco Gonçalves Lopes de Souza;

De Manoel Pedro dos Santos, idem de
l'13$780, de venci atei 1. ie deixou de re-
ceber no lidit) da 1897:

De Francisco d Garci; n,. Ulla de
264$960, de meio-soldo a poriodo de 7 de
noveinbro do 1898 a 31 (In dezembro de 1899;

De D. Etnilia Ferr. ,,z tI Lima, idem de
200., de funerd e luto pa o fallecimento de
seu pae O Dr..1.10 Manoel Duarte Lima.

Da Comp.mhia Navo.2ac io a Vapor do Ma-
ranhão idem de 4:312$Z 90, de serviços ao
Ministerio tia (mmir;u nt atino de 1898

De Filomena do Espiri t( Santo. Dilermardo
da Silveira, idem de 12$5 10, de montepio do
mez de dezembro da 1$99

De Florindo do Frei ur Almeida. idem do
317$520, de moio-silo periodo de 22 de
junho a 31(10 doze:111)1 .01 o 1899

De Chave,s & Irmão, ii ou de 450$, do ser-
viços ao Ministerio itt Guerra, no anno de
1897

De Briguiet & Com , idem de 500$, de
fornecimen t os ao Minisl 31'10 (1;1 Marinha, no
armo de 1898

De Janwrio da R osr, Franco, idem de
30$, do pensão referentf ao mez do dezembro
de 1899

De J. Ilacker Conap.,idem de 2:95843320,
de fornecim entos á Alft Dlega do Rio de Ja-
neiro, em 1807

De Rol \vartIlly, El lis çc Comp., idem do
2:768$710, de servic- :1.0 Mi nist,orio da
Guerra, em 1896.

-Ministerio da Marinha:
Aviso n. 450, de 27 de março, pagamento

de 122:504191, a diversos, do fornecimento
do varies artigos ao Commissariado Geral da
Armada o Arsenal do Marinha desta Capital
em lodeiro e fovereiro ultimos.

l'axadoria d.o Thesouro -
Pagam-se aman hã as seguintes folhas

Escola Polvtechnicl, Gymnasio Nacional,
Montepio olo;; lii icei miarios 1 9m hI ices Ia Fa-
zenda, Instituto Nacional do Musica, Escola
de Delias (. (LIS e Instituto dos Surdos-Mudos,
de accordo cole a tabella em vigor.

lEtiteola Violyteeknien- O resal-
todo dos exame.; offectuados no dia 6 do cor-
rente foi o seguinto:

Curso de engenharia, civil- Construcção
(regulamento de 189) - Appravado plena-
mente, Roberto MA vinho de Azevedo; (regu-
lamento de 1874)--Approvados: plenamente,
Milton Torres Cruz; simplesmente, Alvaro
Lessa e Carlos Martins Gonçalves Penna.

Hydraulica (regulamento de 1874)-Appro-
vades: plenamente, Antonio Gonçalves Gra-
vatá; simplesmente. Luiz Augusto de Car-
valho Junior, José Pires Rebollo e Eduardo
Schmid t

Exercidos praticos t1 construcção (regula-
mento do 1896)- Approvados plenamente,
João do Altneida, Pizarro e Domingos José da
Silva Cunha; (regulamento de 1874)-Appro-
vado plenamente, Domingos Alves Ma-
tlieus

Exereicios praticos tio estradas- Appro-
vados: com distincção, Mario Fialho de Vai-
ladaros; plenamente, Zacharias de Góes Car-
valho e Gabriel Ramos da Silva.

Exorcicios praticos de hydraulica • (regula-
mento de 1874)- Approvados plenamente,
Ernesto Frederico da Cunha Sobrinho e Raul
Eloy dos Santos.

Internato do Crymnasio Na-
cional - O resultado do exame do admis-
são, prestado no dia 3 do corrente, neste
internato, foi o segueinte

Approvados : com distinção, Henrique do
Souza. Pinto e Ismael Amorico Muniz Freire;
plenamente, Paulo Camara da Motta, Bento
Teixeira de Souza, Bernardino Condido do
Carvalho e Heitor Freire do Carvalho ; sim-
plosinento, Epitacio Pessózt Sobrinho, Anto-
nio Arnaud, Jayme Calheiros Cotta, Antonio
Marques de Souza e João Antonio da Cruz
Filho.

Houve tres reprovados.

Correio - Esta repartição expedirá
antas hoje pelos seguintes paquetes:

Polo /ris, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo Md, para Maceió, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5 1/2, ditas com porte
duplo até ás 6.

Amanhã.:
Pelo Antisana, para portos do Pacifico,

recebendo impressos até á 9 hora da manhã,
cartas para o exterior até ás 10, e objectos
para registrar até ás 6 da tarde hoje.

Nota - Esta repartição fechar-se-ha hoje
á 1 hora da tardo.

- Saques para Portugal e valos pos-
taos para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

Obeiervettorio doleio ao ..iiao.oiro- Boletim Meteorologico- Dia 5 de abril do 1901
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Horas de insolação (heliographo) 5 h. 83.



BAROMETRO I TEMPERATURA. ,7,,101 o. ,

•
ti TI MIDADE

À 0') 	Ia	 DO AR VAPOR	 Rt:LA.TIVA
initr.cio DO

VENTO

i	 ESTADO
ATMOSPHERÀ

ESPECIE DE

NUVENS
QUANTIDADE
DE NUVENS

Domingo DIARIO OF.PiciAL
IA •••••••	 	  1•••••••••••.....- 1h.••••4 n••	

Abril — 1901 11:4130
-

tr1rk5eÉ,4-brão• de r-1eteOr4 4"" 4 () " i 	 d RA "r2. r§ uttn— Repartição da Carta Maritima—Remmo moteo .;,", .ogico da Estação Central no morro de Santo Autonio—Di 5 de abril de 1901 (soxta.-foira):
—

M,M IN , Dl

	

00

3
6 a 	
9 a 	
1/2 d 	
3p 	
8 p 	
9p 	
1/2 n 	

753.64
;52.91
25; .40

75,g.3I
;53..56

--
25.4
27.1
31.0
--

26.0
25.6

21.89
23.58
--

20.57
21.60

--
85.0
81.9
70.8

82.0
88.2

—
\V
ESE

—
N
SW

—
Sombrio
Bom

—
—

Muito bom KC. SK

10

9

Temperatura maxima exposta 	
á sombra 	

minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	 	 4h.85

Observações fedas a 0 h. 2)?	 em Grto. (9h. 07 m. a da Capital) em:

Recife Ara,caja Rio Grande do Sul

Baromotro a 0`' 	 758m/m.10 760m/m.50 756 InPn .  20
Temperatura do ar 	 .8 290.1 17°.9
Tensão do vapor 	 21m/m.82 12m/m.34
Humidade relativa 	 75^/..4 7c0/..0 810/0.0
Direcção do vento 	 SE	 • ESE E
Estado da atmosphera 	 Incerto Bom Bom
Nebulosidade 	 Quasi encoberto Qiuvi encoberto Meio encoberto
Estado do rnar 	  Chão Tranquillo Vagas
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Não houve observação por ter havido feriado

OBSERVAÇÕES À Oh M. DE ORW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS k ouTos
(9h071° t. m. da Capital)

pOSTOB DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CE°
ESTADO
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METEMOS

—
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.........	 .__
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Parana.gua 	
FlorianApoii , , , . _ .....	 ,	
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—
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MARCAS REGISTRADAS
N. 1.000

O abaixo assignado, procurador da Ltlier

Hartmann Rahljen -o Composilion Company,
Limited, apresenta para sor registrada a
marca supra, que consta de uma mão supina
espalmada, com rudimento do pulso, ondo se
esboça um punho. Em arco do circulo estão
estos dizeres; no alto, Genuine Composition;
no centro, á direita Trade mark; abaixo
Bartmann's Manufactura. Sorve para rotulo
o applica-se aos recipientes e onvolucros das
substancias chimicas empregadas em manu-
facturas, photographias o experimentações
anti-corrosivas o anti-putridas, podendo va-
riar do cores e dimonsão. Achava-se collada
uma estampilha do 300 réis e inutilizada
com os seguintes dizeres: Rio de Janeiro, 28
de dezembro do 1900.— Por procuração da
firma supra, de Louvres, Billiter Street,
n. 18.— Genuino Lopes Villas Boas.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial de Capital Fe loral ás 11 horas da
manhã de 28 do dezembro do 1900,-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.000 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no 1° exemplar 6$000 de sollo por estam-
pilhas. Rio de Janotro, 7 de março do 1901.
— O secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Conirercial.

N. 1.009
Claus & Schwoder, estabelecidos na cidade

do Porto, Portugal, apresentam a marca
supra,que consisto em urna etiqueta redundo
com um monogramma das latins C. P. Fa
no centro. Na parte superior acha-se o nonis
da firma depositante o na parte inferior a.
palavras — Marca registrada. Esta mare t.
que pôde variar em suas dimensões, côres c
disposições de côres,serve a distinguir sabão,
sabonetes e artigos do perfumarias da fabri-
cação dos depositantes.

Rio do Janeiro, 11 de janeiro do 1901.—
Corno procuradores, Jules Géraud, Leelere
Comp. ( Sobro duas estampilhas no valor
de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 2 horas da
tardo do li de janeh•o de 1001.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.009, por despacho
da, Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6600 de sena
por estampilhas. Rio de Janeiro, 1 do abril
e 1901.— O secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.

N. 1.010.

Leopoldo Wagner, estabolocido em Lisboa,
(Portugal) proprietario da fabrica de. licores
denominada «Fabrica Ancora», apresenta
a marca supra„quo consisto em uma etiqueta
contendo vista de urna praça publica, meda-
lha, armas e duas laranjas e urna ancora,
além da inscripção — Tangerina de Lisboa,
outra inscripção. Esta marca, que pôde
variar em suas dimensões, córes e disposi-
ções de côres, serve a distinguir licores da
fabricação do depositante.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1901.—
Como procuradores, feles Géraud, Leelere

-
C°mP'Apresentada na secrotaria. da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora da
tarde de 8 de foveroiro do 1901. — O se-
cretario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.010, por despacho da
Junta. Commercial da Capital Federal em
sesão do hoje. Pagou no primeiro exempiar
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0600 do sello por estampilhas. Rio de Ja-
neiro, I do abril do 1901. — O secretario,
Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.

IV. 3.041
A Companhia do .Fiação Confiança, Indus-

trial estabelecida nesta praça á rua Pri-
meiro de Março n . 99, com fabrica ás ruas
Souza Franco n. 1, General Silva Telles n. 30,
em Villa, Isabel, vem apresentar á meritis-
aúna, Junta Commercial a marca ao verso
collada—adoptada pelo supplicante, a qual
consiste no seguinte: Um rotulo de fórma,
rectangular tendo em volta uma guarnição e
nos cantos um arabesco, pela parte interior;
no lado esquerdo um medalhão; o qual tem
como adorno dous frisos com um arabesco
interno, no centro acha-se o busto de Ira-
ama, o qual tem no cabello uma penna
atravessada, no pescoço um collar de ob-
jectes indigenas e no peito diversos adornos ;
na parte superior do rotulo acha-se uma
facha, que 'começa em finam, circular que-
brandd no meio o terminando em sentido
transversal de encontro ao medalhão nella,
acham-se as palavras Industria Nacional no
espaço e em sentido transversal a palavA
Brim., deste espaço, sobre unia facha em sen-
tido transversal tocando na parte inferior
do medalhã,o e acabando em zig-za,g o ara-
bescos no qual lê-se a palavra Independencia.
Inferiormente, acha-se a, estatua do Pedro I,
ao lado desta lê-se a abreviatura ilf", á es-
querda; do rotulo vê-se uma folha de pal-
meira que passa por baixo do medalhão o
da facha superior. Esta marca, que está im-
pressa em tinta verde e fundo amarello. podo
variar do dimensiie,s e serve para distiO.guir
do brim commercio e fabrico do supplicaní.

Achava-se collada uma estampilha de 200
réis, inutilizada da seguinte ferina:— Rio
do Janeiro, 29 de março de 1901.—Pela
Companhia Fiação e Tecidos Confiança In-
dustral, J. C. da Cunha Vasco, director.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas
manhã de 29 de março de 1901.— O soem-
trario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.041. por despacho da
Junta Commercial em seFsão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 do sello por
estampilha. Rio do Janeiro, 1 do abril do
1901.—O secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com.
mor ciai.

RENDAS PUBLICAS

ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Ronda do dia 1 a 3 de abril

	

de 1901 	
	

645:497$695
Idem do dia 4:

	

Em papel 	  168:391$230

	

Em ouro 	 	 45:983$539

	

EM igual penedo de 1900...	 909:730$704

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAEO
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação de impostos do

	

dia 6 de abril de 1901..... 	 16:707$893
Idem do 1 a 6 	

	

Em igual penedo do anno
	 54:114$542

57:7721915passado 	

DIAkI0 OFFICIAL

EDITAM E A IISOS^
Faculdade de Medicina e

Intarmacht do Rio de Ja-
neiro

Suão chamados segunda-03ira„ 8 de abril,
os seguintes senhores:

EXAME PRATICO

1" serie pharmaceutica—!.'himica c Bulanica
(A's	 lucras)

Oséas de Castro Neves.
EXAME PRATICO

ia série pharmaceutica — Pharmacia
l a parte

(A's 11 horas)

Joronyme Sá de Miranda Pinto.
Antenor de Sá O Benevides.
Attila Torres.
Miguel Ribeiro da Cruz.
João das Virgens Lima.
Antonio Angusto Ribeiro.
Joaquim Duarte BarbOS n 1.
Demosthenes Americo da Silva.
Raul Manso.
Rodolpho Carvalho do Passo.

Turma supplementar
Manoel do Nascimento Fernandes Tavora.
Olvmpio Barreto.
iiiigusto Linhares.
Aurelio Mag.alhães.
Francisco Alvares Linhares.
João Januario Ramos de Araujo.
José Constanáo 13arbosi. la Franca.
Genulpliu Fiei m da Fonseca.
Iltivfonso	 Mour:i. e Silv.t.
Frederico de Paula Cunha.

EXAME PRATICO ORAL

1 3 serie dchabilitaçao de, medicas estrangeiros
(As 11 horas)

O mesn20 chamado para o dia 6.
PROVA ESCRIPTA

pd. serie odontalagica

Compareçam' 'os mesmos chamados para o
dia 0.

E'X'AME ()RAI,

2. s,V • ie medica

(A's	 l horas)

Edgard Roquette PinN).
.Justiniano da Rocha 1n1Winli0•
Tertini Kossuth Muniz.
Raul 1Iitto Baptista.
Alfredo Torres.
José Acylino l Lima.
José Silveira da Motta.
Luiz Corrêa de Lacerda.
Joviano Alves de Castro.

Turma supplementar

Affonso de Oliveira Teixeira.
José Fernandes da Cunha, Lima.
Carlos Pinheiro da Fonseca,
José Marcos Coalho do Souza.
José Paulo Pereira Macarnbyrd..
Ileraelito Roxo Guimarães.
Oetavio Ramos.
Henrique de Sá Juúior.
José Dias da Cruz.

EXAME ESCRIPTO

2a serie medica

(A's 11 horas)

Augusto Xavier Oliveira Menezes.
Joaquim Castello Branco.
José Alvos Va le ça.

Abril --.7190t	 1001
vai	 1.nam.	 •

EXAME DE CLINICA
54 serie

(A's 10 horas)
José Cabral de Alencar.

EXAME ORAL

2" série medica

(A's 11 horas)
Antonio Vieira Marcondes.
,b não Guilherme Fischer.

Laurireu.
Carlos Machado Bittencluurt.
Antonio Reis.
adcdplie Abreu Filho.
Estevatua Gonçalves Castello Branco.
Raul Manso Sayão.
Leopoldo Folix de Souza.
Joaquim José da Silva.

Turma Supplemontar

Octacilio Carva,Ilio fi tt Camara.
Delduque Vieira Paltrut.
Astolpho de Noronha Gomes da Silva.
Octavio
Antocio de Barros Terra.
João Gomes de Amorim.
João Wilkons Bevilaqua.
Luiz Oetavio do Marcos.
José Carlos de Arruda.
Adelplio Bandeira Rodrigues.
Za,chou Albino Cordeiro.
Raul Barbosa Gonçalves Poma.
Luiz Soares de Gotivea.

Faculdade do Medicina o Pharmacia do
Rio do Janeiro, 7 do abril de 1001
seeNtario, Dr. E. de Menezes.

Intornat(b den CZywelainsi4.
Nacional

Os pretendentes i. matricula do 2 , anuo
deste internato, abaixo mencionados, são con-
vidados a virem ao mesmo estabelecimento,
no dia 9 do corrente, ás 10 horas da manhã,
para o exame do 1 0 armo
Antonio Arnaud.
Antonio Marques Ribeiro.
casimiro de Menezes.
Joaquim dos Santos Magalhães Noto.
Tonas de Vasconcellos Esteves.
Jorge do Vasconcellos Esteves.

Escola IbolyiLechnictt
De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da

Gama, director da escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que segunda-
feira 8 do corrente, ás 10 horas da manhã,
dar-se-ha ponto para a prova oral aos
seguintes senhores:

EXAMES PARA ADMISSÃO

Algebra elementar e superior, geometria c
trignometria rectilinca

severino Henrique do ',mona Noiva.
Jair de Albuquerque.
. ndolpho Miudinho.
Eiuclydes Braga (2a chamada).
Eugonio Gudin Filho.
Arthur José Murtinho.

Turma supplementar
(2a chamada)

Silvino José de Carvalho Rocha Filho.
João do Souza Machado.
Mau g fel Moreira, da Costa.
Augusto CaMoso do Moura BraziL
Addberto José Rodrigues.
Benjacnin do Monte.

CURSO GERAL

Mecanica racional
(Regulamento de 1890)

A rmindo Athayde Rangel.
Genesi° de Sá,.

213:974$769
•	

859:472$464



1002 Domingo 7	 DIÁRIO OFFICIAL
	 Abril	 1901

Benjamin Telles da Rocha Faria (2° Cha-
mada).

Humberto do Sabuya Albuquerque (24 cha-
mada).

Topographia
Manoel Luiz Osorio.
José Cesario do Faria, Alvini Filho.
Alfonso Henrique de Lana Barreto (2° cha-

mada.)
Exercieios pra/ices de astronomia e geodesia

José Pantoja Leite.
Angelo Punam Baratta.
José Luiz Baptista.
Armando Vieira.
Alfredo da Silva Tavares.

CURSO DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOS

Topographia

(24 chamada)
Vicente FrancelAno ite Albuquorqne.
Vicente de Paulo Cavalcanti.
Vasco de Solatf`t.

CURSO DE ENGENHARIA CINII.

Ifydraulica

(Regulamento de 1874)
(2° chamada)

Justino Ferreira da, Paixão.
Manoel Sylvostro Pereira Santos.
Gabriel do Azambuja Fortuna.
José Euclides Rosas.
Jacintho Estellita Jorge.

Exercicios praticos de bydraalica

Ravmundo do 11orrealn.• -Candido Acauã, Ribeiro.
llormann Carlos Palmeira.
João Ferreira de Sá e Benevides .

Nota—A's 10 horas da manhã, dar-se-ha
ponto para prova escripta de economia lio-
fitica aos seguint os senhores : Antonio Emb.-
quio de Souza, Adolpho 13aptist a Magalhães,
iienrique Bernardes lo O ivei, Netto e João
Luiz Ferreira.

As 11 horas começará a primeira parto
prova graphica de desenho ile cartas googra-
phicas para os seguintes senhores: Feanci.,co
deVasconcellos o Miguel de Oliveira Carneiro.

Secretaria da Escola Poly technica,6 do abril
de 1901.-0 secretario, Soma Ferreira.

Alfaindeg,a do Mo do Janeiro
EDITAL

Pela inspwderia, desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos inteaessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionodos com signaos
de avarias e de falta, devendo sons donos 011
consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciar a• respeito.

Vapor allemão Pernambuco, procedente do
Hamburgo, entrado em 20 de março de 1901.
—Manifesto n. 178.

Armazem n. 15—SC—LC: 1 caixa o. 7.105,
repregada.

33-1Z: 4 ditas ns. 68 a, 679181, idem.
Idem: 1 dita n. 637. repregada e avariada.
L—F-66—C: 1 dita n. 6.623, i dem idem.
FS: 3 ditas ris. 2.233 35, idem, idem.
FS—LR: 1 dita n. 9.910, reprogada.
Vapor allemd,o flue, os iiireS, procedente

de Hamburgo, entrado em lt3 de março de
1901.—Manifesto n. 173.

Armazom n. 14 — TCFC: 1 caixa n. 7.633.
rapinada .

Idem: 1 dita n, 7.570, idem.
LR: 2 ditas ris. 7.614 e 7.610, idem.
Idem: 2 ditas ns. 7.619 e 7.615, idem.
Idem: 1 dita n. 7.613, idem.
idem_oG1- 1 dila n. 7.177, idem.
Idem: 1 Iii u.a. 7.1 -O., 1 ano
Idem: 1 dita fl. 6.170, tdoin.
Idem: 1 dita n. 0.174, idem.

'Idem: 1 dita n. 6.170, idem.
Pacheco: 2 ditas mis. 313 e 321, idem.
Idem: 2 ditas ris. 312 e 314, idem.
Idem: 2 ditas ns. 315 e 320, idem.
Idem: 2 ditas ns. 21 .5 	 e 21.617, idem.

Armaiem mm. -1—Sc: 1 dita n. 15, repregada.
SC: 1 dita n. -1":8, idem.
1,--15—F—C: 1 olita n. (1.620. hient.
Zlie: 1 barril. sem numero, vasio.
Vapor argentino Vitna, procedente de

Binam Ayres, entrado em 22 março de 1901.
—Manifesui n. 1S2.

Atanazem ri. 6-1. R. Sueena: 1 caixa, sem
numero, reprooada.

Vapor anelado leoa os Aires, procedente
do Ilamburg,o, entrado em 16 de março do
1901.—Manifesto n. 173.

Armazem n. 14—LR-361: 1 caixa ri. 6.319,
reprog,ada.

Pacheco: 6 ditas, sem numero, idem.
13-42—C—C: 1 dita it. 1.319, idem,
W: 2 ditas ns. 0.592 e 6.115, idem.
MC: 5 ditas, sem nunoiro, idem.
MAC: 1 barril, sem numero, ideia.
C-100—B: 2 caixas os. 4.525 e 4.589, re-

prega•ta.
Vvpor aliciado lici4Ilierg, procedente de

Bremen, entrado em 2C, de março de 1901—
Manifesto n. 192.

Armazom n. 1—C-11-9: 1 caixa n. 470,
repregada.

Vapor a Ileinã,o n,,, ,nrm Aires
' 

procedente
de Hamburgo, entrado em 16 do março de
1901—Manifesta It. 173.

Armazem ri. 14-4118-391: 1 caixa n.7.620,
re,pregada.

.1-11.—C—C: 1 dita n, 1.318, idem.

.1 MC: 1 dita n. 5.813, idem.
,ICC: 1 dita n. 755, idem.
4118-262: 1 dita n. 	 idom.
FRM: 1 pita ri. 1.079. vasia.
Vapor franc. ,z Cm.dillere, procedente de,

Bordéos, entrado em 25 de março do 1901—
Mani tsto n. 19:1.

Armazem das amostras — AVC: 1 caixa
n. 5,451, reprogada.

Mil: 1 dita n. 125, Hem.
FC—V: 1 dita n. 5111, Hom.
GF: 1 dita ri. 519. id on.
Vapor inalei Magdolena, pr.icodonto do

Rio da Prata e entrado em. 26 do março do
1901.—Manifesto n.1(.10.

Armazem n. 9—ST: 10 caixas som numero,
reprogadas.

A. La,fuento: 1 dita n. 38, Ulmo.
Dr. José Reis: 1 dita n. -12, idem.
SL: 1 dita n. 857, idem.
Vapor italiano Min,F, procedente de Ge-

nova o entrado em 26 do março do 1901.—
Manifesto n.181.

Armazom ri. 6—SCE: I caixa n. 402, no-
pregada.

VDC: 1 dita skon numero, idem.
GR: 1 dita ii. 314, idem.
Vapor austriaco Deak, procedente do Go-

nova e entrado em 22 de março de 1901.—
Manifesto n. 184.

Armazem n. 9—DV: 1 caixa n. O repre-
gado..

D—X: 2 ditas ns. 0.:171 o 0.738, idem.
EA: I dita ri. 976, idom.
RGC—N: o dita o. 1, idem.
EA: 1 dita ri. 13. idem.
GGAC: 3 ditas SEMI' numero, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Cores: 4 ditas idem, idem.
Vapor hada Abjsydrth, procedente de

New Castle e murado em 24 do março de
1901.—Manifesto ri. 191.

Armazem ri. ;I—J—1tli: 2 caixas lis. 907 e
908, reprog:idas.

Idem: 2 ditas ns. 700 o 905, idem.
JVC: 3 fardos ns. 776, 760 e 781, avaria-

dos.
1 el,ixa O. !.7(',0. repre:nda,

V „por francez L PI ‘e, proeeden'e de'
Bordos, e entrado em 27 de março de 1901.
—Manifesto n. 161.

Armazem n. 6—Doáa Ormestin: 2 caixas
os. 1 e 2, repregadas.

DYM: 1 idem som numero, idem,
FPA: 1 dita n. 202, idem.
Vapor autriaco Deak, procedente do Ge–

nova, entrado em 2:3 de março de 1901.—
Manifesto n. 184.

. n rmazom	 9—DCC : 1 caixa n. 8.859,
roprogada o avariada.

MN: 2 ditas os. 546/47, idem.
A vonier: 2 ditas soin numero, idem.
RGC: 2 ditas idem, idem.
AI: 2 ditas idem, idem..
CPC: .3 ditas idem, ideia.
D—X: 8 ditas idem, idem.
Vapor ingloz Ayjsanth

' 
procedente de

N. Castle, entrado em 24 de março de 1901.
—Manifesto n. 191.

Armazem ri. :1—Miguol: 1 caixa n. 2.017,
ropregada.

C—C: 1 dita n. 531, idem.
FS: 3 ditas ris. 8, 9 o 1:1, avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 15, 16 o 18; idem.
E—F—G—C: 1 dita n. 1.524, ropregada..
Indiana: 3 ditas som numero, idom,
Ma 1 V—Rio : 2 ditas as. 6.613 e 6.615,

ropregadas o avariadas.
WBC—R: 3 ditas ns. 88/90, idem.
Vapor francoz (/ordillére, procedente do

Bordéos, entrado em 25 de março de 1901.—
Manifesto n. 193.

Armazem ri. 12—MMC : 2 caixas ns. 101
14)6, repregadas.

• BBC: 2 ditas ris. 1 o 27, idem.
Armazena da Estiva—AGC—CF : 1 caixa

n. 14, reprogada.
MJC. 1 dita o. 559, idem.
Armazom n.	 1 caixa o. :1.771,

repregada e avariada.
SS—BC: 1 dita n. :1.223, idem.
Vapor francez Cordillêre, procedente do

Bordéis, entrado 0111 25 do março do 1901.—
Manifesto n. 193.

Arruazem n. 12—DAI3C: 1 caixa n. 304,
reprogada o avariada.

RC: 1 dita n. 2.190, idem.
BBC: 1 dita o. 25, idem.
Armazem n. 1—SB: 1 caixa n. 9.685, ro-

pregada,.
Idem: 1 dita n. 9.664, idem.
F—S: 1 dita n. 111, idem.
EJB: 5 ditas sem numero, idem.
EMC: 1 dita n. 614, idem.
Idem: 1 dita n. 613, idem.
Xe: 2 ditas ns. 964 e 3.813, idem.
JECC: 2 ditas ris. 516 e 517, idem.
Vapor allemão Pernambuco, procedente do

Hamburgo, ontradoom 20 de março do 1901.
—Manifesto n. 178.

Armazem n. 15—FCFC: 1 caixa n. 7.606,
reprogada.

WBC: 1 dita ri. 2.499, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.909, id

 Muni.
eini.

Mem: 1 dita n. 2.012, d
2ditaso 1 sem numero e outro n. 60,

idem.
Idem: 1 dita n. 57, idem.
LM: 1 dita n. 670, idem.
L—MB: 1 dita n. 231, idem.
MalC: 1 dita n. 6.046, idem.
M de G: 1 dita n. 507, idem.
MC: 1 dita n. 1, idem.
PC—LR: 6 ditas sem numero, idem.
.166: 1 dita n. 1.846, idem.
6-100—B: 1 barril n. 4.496, vazando.
FMC—P11: 1 caixa n. 687, ropregada.
Vapor aliciado Heidelberg, procedente de

Bremen, entrado em 26 do março de 1901.
—Manifesto n. 192.

Armatim n. 1—AFLC: 1 caixa n. 5.914,
reprogada.

PM: 1 barril n. 14, quebrado.
IID: 4 caixas som numero, roprogadas

avariadas.
MB: 5 ditas sem numero. repregadas.
apor ingle/ procedente de

Southampiaan, (mirado eia 26 do março do
1901.— Manifesto n. 190.

•



,,,c;	 i	 dita,	 e.	 191.	 1.1 . e	 e
11-13 :	 deas lis.	 7';	 idem.

a vespera do
•11	 mado.	 apresentar	 suas 1etbilita..7.e.;,
II, 	 (..•a;11.1ineeta	 ela;
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Armazem da bagagem — Sem marca,: 1
caixa s ele numera, 1.11.e:rad:e

Raive: 1 dita idem, idem.
Vapoe adenta() I11„o0s-Ay,-es, procedente

de Hamburgo, entrado em 16 (IP março de
1901 .—Manifesto o. 17:1.

Armazem n. 1 .1 — ATQ : 1 caixa u. 8.298,
repregada.

Idem: I dita o . 8.303. repregada e ava-
riakt.

ITS: 1 dita II . 14, repregada.
eGF: 1 dita n. 13.700, repregada e ava-

riada.
CC—I.C: 2 ditas LIS. 8.00o e 8.062, idem,

idem.
Idem: 2 ditas os. 8.001 e 7.996, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 8.057, idem, idem.
CPC: 2 ditas ns. 7.035 e 7.093, idem, idem.
Drogaria Berrini : 1 dita, n. 21.140, ideia,

idem.
Idem: 1 dita n. 21.111, idem, idem.
Iam: 1 dita n. 21.141, idem, idpm.
SB: 1 dita ri. 1.587, repregada.
MWC: 1 dita n. 223, idem.
Vapor allemão 1?uenos-.1yres, procedente

de Hamburgo, entrado em 16 de março
de 1901.— Manifesto ri. 173.

Armazem n. 14---FB: 1 barril sem numero,
vasio.

MFS: I dito idem, idem.
VB: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Ayjsgarth, procedente de

New-Castle, entrado ein 24 de março de 1901.
—Manifesto n. 191.

Armazom n. :1 — Fry Miers & Comp.: 10
latas sem numero, vasando.

Idem: 3 ditas idem, idem.
SGC: 2 caixas is. 1.557 e 1.558, avariadas.
Idem: 1 dita. n. 1.559, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.550, idem, idem.
Vapor itur,lez Oropeza, procedente de Li-

verpool. entrado em 27 de Marco de. 1931 .—
Manifesto n. 200.

Armazom da bagagem—MM: 1 band, sem
numero, repregado.

MPC: 1 caixa, idem, idem.
Som marca: 1 balei, idem, idem.
Idem: 1 mala, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Joaquim Alvos: 1 1 dita, idem, jdom.
Armazern n. 16 — CPC: I caixa a. 5.952,

idem.
E—M—C—B: 1 dita n. 437, ideai.
CRC: 1 dita n. 10, idem.
.1SC: 1 dita n. 1, idem.
Ci: I dita n. 30, idem.
ALFC: 1 dita n. 19, idem.
RDW: 1 dita ris. 12 e 15, idem.
11: 1 dita n. 1.313 e 1.333, idem.
FBC—PL: I dita n. 41, idem.
OPC: 1 dita n. 4.812, idem.
FBC—P—L: 1 dita o. 4:1, idem.
GB: 1 dita n. 100, ident.
GA: 2 ditas os. 1.275 e 1.292, idem.
B—C-42—C: 1 dita n . 25, idem.
PC—R: 2 ditas os. 3.830 e 3.828, idem.
JSC: I dita n. 5, idem.
APC: 2 ditas, sem numero, avariada.
J—R—C—C: 2 ditas os. 218 e 205, ropre-

gadas.
GMC: I dita, sem numero, ideia.
GS: 4 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idoin, idem.
Vapor fra,ncez Cordillere, procedente do

Bordeaux, entrado em 25 de março de 1901.
—Manifesto n. 193.

Armazem n. 12—VO : 1 caixa, som nu-
mero, repregada e avariada.

B—B: 1 dita n. 83, idem, idem.
DVF: 1 dita n. 981, idem, idem.
HG: 1 dita n. 1.795. idem, idem.
AVC: 1 dita n. 5.450, idem. idem.
SPC: 1 dita n. 4.454, idem, idem.
LF: 1 dita n. 108, idem, idem,
L: 1 dita n. 2.025, idein, idem.

:1	 Ii(:t II.	 c:,
CPC: 2 ditas as. 7.121 e 1.118, idem,

idem.
JDC—D : 1 dita. n. 837, idem, idem.
FIlit : 1 dita n. 399, id tiri, ident.
Museu Infantil: 1 dita n. 3, idem', idem.
VO :1 dita n. 3, ideia, idem.
TAC: 1 dita. n. 10.418, idem, idem.
MFC: 1 dita n. 467, idem, idein.
AC: 1 dila n. :1.:5111, idem. idem.
F1311: 1 dita. n. 401, idem, idem.

dl/ Dal: 1 dita n. 1.744, idem, idem.
C&C: I dita n. 7.131, idem, ideia.
E 1 : 1 lit t. n. 3, idem, Idem.
MR—CV : 1 dita. n. 15, idem.
VCG : 2 ditas n g . 4.410 '51, idem.
C&C: 1 dita. n. 7.327, idem.
Alfa,ndega, do Rio de inalei É .o, 1 do abril do

1901.—Pelo inspector, Francisco Állanwl
mandes, ajudante.

Commissariado Qeral da
Armada
cosmixs

Esta repartição
vante costuras Os
os. 103 a 112.

Commissariado
abril de 1901.-0
tios da Crua,

littendenela Geral da Guerra
VENDA DE liol.AoRA

A commissão de compras desta intendem:ia
recebe propostas no glia 10 do corrente moz,
ato ás i 2 horas, para a venda de 1)01 vera
1,baixo especificada, utilizavel 0111 eu:a e ar-
rebentamento de minas.

1.170 kiles marca ERT.
900 ditos marca A 2T.
030 ditos marca C 1 'I'.
540 ditos marca FR.

Coiidições

1., o propo 1100 1; O olicigitdo a entrar do
uma se vez para a Direcção Geral de Conta-
bilidade da Gu-rra com a quantia total da
coinpra, depois 1 pprovada ;t sua pro-
posta:

2a , a retirar no prazo que lhe for marcado,
por conta peopeia, Fal g riea, do ' ,alvura da
Estreita essa polvora, em sua totalidade

para garantia da assignatura do respe-
geivo contracto caucionará o proponente na-
geena repartição, a quantia do 1:000$, cujo
recibo oxhibirá na oecasião da abertura das
propostas

4, as pl'Opz)SG ts para serem tomadas em
consideração devem ser eseriptas com tinta
peeta, em duplicata, sellada a primeira via
e assignadas pelos propriosprip.mentes, que
deverão CO (II ou fazer-se representar
legalmente na o peasiao da sessão.

Primeira, secção pa IntondeneLt Geral da
Guerra, O do abril de 1901. — Tenente Syna-
pheonio Pm' Bar,.cllo, chefe interino.	 (•

Intendenein Geral da Guerra
MADEIRAS

A c munissão do campras desta repartição
recebe propostas, nu dia 12 do corrente, ztW
Os 11 1/2 horas da ma i1110„ para o f. grneci-
mento do artigo acima mencionado, durante
o primeiro semestre do corrente atino.

As pessoas que pretenderem euntra,ctar
esse fornecimento queiram procurar os re-
spectivos impressos na 1” secção desta in-

tj.)I', e 1)( • /11 assim a caliça° lie 1:0 n 1 0- .;, feita
na Diretaxio Geral do Contabilidade da
Guerra .

Previne-se que as propostas devem ser
001 dopricata, escriptas com tinta preta,
sem rasuras e a.s 'itt;.1:11 elas pelos proprios
proi)011Pattli,, 110 ti i' comparecer 011
fazerem-se repeesantar legalmente na ovea-
;ião	 sassão, ¡levando nas referidas piai-
pistas fazer a declaração de se sujeitargen á
multa do 5 0,	 Caso recusam assignar o
respectivo cont rac to.

que, de acconlo com o art. 61
glo regulamento da Intendencia, as firmas
g oriiinerciaes deverão apresentar certidão
do re,speetivo coatraet social extrallida do
ii\-1.3 de registro da Junta Cominarei:il.

Primeira secçã) (111. Intendencia Geral da,
Guerra, 3 de abril de 1901.—Tenente Sym-
phronio Paes Rareei°, chefe interino.	 (.

. Álkrmenal de Guerra
REPARTIRÃO DE COSTURAS

De ordem do Sr. coronel-director, convido
compara ..erem nesta Repartição segunda-

feira 8 do corrente, das 11 horas da manhã
:is 2 da tarde, as Sras. costureiras das letivas
A II e C. afim de virem pessoalmente receber
as suas guias.	 -

Capital Federal, 3 de a bril  de 1901.—Jorgc,
Tinoro, 1" tenente adjunto o encarregado. (.

Emeola IPI•oparatorla clo
ItealtmAro

Do ordem glo sr. veronel commandante,
convido es cidadãos ah lixo mencionados a
comparecerem, na secretaria, giesta escola.
segunda-foira, O do CocCOatO. pelas 10 horas
da manhã, afimn de assentarem praça o ef-
fel:tu:Lr:In matricula. na mesma

1 .1inerico Dias dos Santos.
2 Alfredo da Silveira Dantas.
3 Antonio Alexandrino Gayo.
4 Arthur Me 1g1iros.
5 Aristeteles Jus. % Fereçira.
6 ,1nnanias Guerra lb` A1111111111V(1110 Diniz.

Asirugilde de 'Moraes cavaic.mti.
O Aineeico Joaquim do Barres.
9 Artleir Adelino da Costa.
O Christovam gle Castro Itarcellas.
1 Mias Lopes.
2 Elov de
3 Eduardo de Sá Bittencourt '. Filho.
1 Dce . nto\ al Peixoto.
5 Fausto da Fonseea, o Silva.
6 Irineu da Cunha Bastos.

Jusa c:int imo Horta Barbosa.
O Jos.% Estavas \latino Filho.
9 ,Tos .% Araripe de Faria.

20 Julio Cardoso R ibui ro
21 Lniz,	 rvaleanti Lima.

oldmilar do Carvalho Almeida.
23 Palito 110 N3Sei1110Ote O Silva.
21 Paulo Ribeiro.

Rayinundo Barata Campos.
2e Raul Iletiin Paes Leme.
27 I,edrn Cordolino Peiveira O Macedo.

Escola Pr,etaratoria lo R.ealengo, 7 de
de 19.11.—.11Niso l'ernamles Monteiro,

i.pitão-s(wr,!t:trio.

Itepurtientib Gorral dom
Web-grata:os

C0NCUR s0 PARA PitEENCIIIMENTO DE CNIA VAa.n

DE ANIANUENsE DA CoNTADuRIA GERAL

ordem do Sr. Dr. vice-director, faço
publico que o concurso para preanchimento
de uma va,ro, g fe anrinuense da Contadoria

distribue no li a. O do Cor-
semi! moi'. 	 matriculadas de

Geral da Armada, 4 de
SkiCretaria, 1'4iaao Mar-



	 amnreer~p~e~
Geral terá legar no dia 8 do cor rente, ás
12 horas da manhã.

Secretaria da Repartição Geral dos Tele-
graphos, 3 de abril de 1901. —Eduardo Del-
duque, secretario.	 (.
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PARTE COMMERCIAL

BOLETIM DOS Poros COTADOS DURANTE A SEMANA DE 30 DE MARÇO A O DE ARDIL DE 1901
E DITA ES

' ribunal Civil e Criminal
cAmARA CoMMERCIAL 1n11.mcaroolli,ts

COTAÇÃO
M 1 N I MA

COTAÇÃO
ii AXIMA OBSERVAÇ5ES

De citaetio, com o pra zo de 30 dias,aos credo-
res tle Fontes Oliveira Comp., para di-
zerem sobre o pedido de rehabilitaçõo, na
fórma abaixo:

O Dr. José Luiz do Bulhões Pedreira, juiz
da Cama,ra Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.
. Faço saber aos que o presente edital vi-

rem que, por este juizo e ca,rtorio do escri-
vão que este subscrevo, processam-se os au-
tos do fallencia da firma Fontes Oliveira &
Comp., e ora p.r parte de Francisco Que-
es do Oliveira, socio concordatario

Daesma, foi-me dirigida a petição do teor se-
gu i nte : Exm. Sr. Dr. Bulhões Pedreira,
miá.? digno juiz da Camara Commercial-
Francir3e0 Guedes de Oliveira, socio concor-
da.tario (i.a firma fallida Fontes Oliveira .Sc
Comp , tem& cumprido o seu accordo con-
forme foi j .,•dg,ado pelo respeitavel despacho
de V. Ex., Vem requorer a rehabilitação da
referida, firma, para cujo fim pele sejam ex-
pedidos os necessarios editam na fôrma do
art. 87. do decreto n. 917, de 24 de outubro
do 1890, e ouvido o Dr. curador geral
das massas lhIlilas. Ne.4es termos P.

• deferimento. Rio do Janeiro, 7 do março
de 1901. — Lalayelle Coimbra. (Estava le-
galmente sediada). Eia cuja, petição foi ppo-
ferido o seguinte despacho: Sim. Rio, 7 de
março do 1901.—B. Pedreira. Em virtndo
do pio se passou o presente pelo teor do qual
oitam-se os credores de Fontes Oliveira &
Coinp. , para dizerem sobre o pedido de re-
habili.'tação pelos mesmos requerida, s
pana (h; revelia, se proceder como for de di-
roj ta . E para constar, passaram-se esto o
mais doas	 igual teor, que serão publica-
e affixados na' f:')rtila da lei. Dado e passado
nesta Capital Fedooal aos 8 de março de 1901,
E ou, Francisco de Borja de Almeida Corto
Real, escrivão, o subscrevi. —Josd de
Bulhões Pedreira. •

27000

58787
5$519
5$379

1902s
44130

$70)

10$700

27$500

26S500
27s500
22.4)00
5$000
4$500
5s:100
t‘s000

S260
'4150

770
$440

27:4100
264;000
2700

s265

21$1;)0
5s991
57 19

5$447
5;174
5S0:18
4$902

para oia da prata, o$ par sarca. de 60 kilos.

Engajamentos

Para ,Utuorpio, 1-0lo vapor Heidelberg, 2.100 saccas de café.
Para Horoléos, pelo vapor Cordillére, 125 ditas ideia.
Para Buenos Aires, polo vapor Clyde, :175 ditas idem.
Para Constantinopla, polo vapor Piemonte, 500 ditas idem.
Para coomva. pelo vapor Piemonte, 510 ditas idom.
Para lIanibt000), pelo vapor Pernaotbuco, 2.420 ditas idem.
Para ilaso .a, pelo vapor ('ou mordia,' 503 ditas iolem.
Para oir,Ir impton. pelo vapo: Clyde, 2.650 ditas idem.
Para LIAS 1 fa, pelo vapor Esp:igne, 802 ditas idom.
para moio, rvi ido, pelo vapor Clyde, 210 ditas iolein.
Para Nova York, polo vapor Bailio?, 28.500 ditas iolein.
Para samstina pelo vapor. Piemonte, Pai ditas idem.
Piei Rio da Prata, pelo vapor Mi, 72 ditas idem.

Algodão em Vania li!opo de Sergiwo 	
Assuem. branco crystal, masca.vinho

de I\ lace i° e Pernasibuco.
Dito somenos do Pernambuco
Virou a mer ica 	
Café, tvpo n. 4 	
Dito Minn mi.  5 	
Dito idem n. 6 	
Dito idem n 	
Dito idem n. 	
Dito idem n. 9 	
Farinha de trigo amoricana, Crystal e

tilla 	
Dit 1, idem do Rio da Prata, marca União.
Dita idem ide,m Riva,davia. 	
Diti, idem do Rio de Janeiro Hour Mills.

marca nacional 	
Dita do Rio de Janeiro Flour Mins, marca

bra .d leira 	
Dita idem nacional, ma.reas os. 1 o 2 	
Dita idem, marca La Plata 	
Dita lio mandioc r, g rossa, da
Farello do Rio do Janeiro Hour Mills 	
Dito nacional 	
Korozone amovi.. tilo 	
Pinho branco americano 	
Sal claro a clieg o. do Mossorõ 	
Sebo do Rio Gr urde  -
Soda caustica ingloza 	

Fretes

Por 10 kilos.

Por kilo.
Idem.
Por 280 libras.
Por 10 kilos.
Idem.
Idem,
[dona
dein.

Ideia.

Por barrica.
Por 2/2 saocos.
Idem.

Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
Por 45 kilos.
Por saco° de 40 kilos.
Idem.
Por caixa.
Por pé.
Por alqueire do 40 lits.
Por kilo.
Idem.

Quarta Ibretoria
Chamando herdeiros, com o prazo de 90 dias

O Dr. Auto Barbosa Fortes, juiz da 4 ,1 pra-
torta do District° Fedoral, etc.:

Fito saber , aos que O prosento edital cima-
mando lierdeires vireopio, por esto juizom
foram a rcadados os bons pertencentes ao
espolio do fi,:vado Antonio José Ayra, os quaos
se acham sob gautrda o administração
Dr. Eugenio de llarrOS Falcão olo Lacerda,
curador geral do ausontes, e do con formo j-

dado com o disposto no rego Luna n10 n. 2.413,
de 15 de junho do 1859, e olo accordo co:u
o decrato de 2 do maio ole 1891. por oste
juizo chamo os herdeiras nocossarios do dito
finado e todos tiquolles que tenham direitos
nos referidos bens, a virou' habilittr-se
dentro do 90 dias e requerorom tudo o que
for a bem de S'.?tH ri iridtOS . E para quo
chego() ao conhe,eimonto de todos, ortibloi
passar o prosonta NiiULI, que sova ;1111x:tolo
no Ioga'. do costumo o que o porbairo dava
certidão do o haver oumprido o outro olo

toor para ser puldicado na improinsi,
ficando traslado nos autcs para constar.
Dado o passado nesta obtido do Rio de .Ja-
neiro, em 2 olo fevoroiro do 1911. E eu. JosO
Lopes de Oliveira Araujo, escrivão, o sub-
screvi.— Auto Barbosa Furtes.

uzina

..

	 • -
Cas-

Para _\ 111lietpia,	 s: e	 "
Para Bordo s os, 40 frs. e 10 0 :0 por 900 kilos.

Para Buenos Aires, 3$ por sacca de 60 kilos.
Para Consiantinopla, 55 1/2 frs o 10 u/ 	 tonelada do 1.0o0 kilos.
Para Genova. 40 frs. e 10 ,a por tonelada de 1.000 kilos.
Para Hamburgo, :15 s/ e 5 .a por tonelada do 1.000 kilos.
Para 11av ir, :;0 ris e 10 	 por tomelada, de 900 k dos.
Para Solithamproon, 30's/ o 5 °a por tonelada de 1.000 kilos.
Para Marselha. .10 frs. e 10 o '. por tonelada de 1.000 k dos.
Para NIontovidéo 2$ por sacca do 60 kilos.
Para N )va-York, 50 cents e 5 % por sacra.
Para Sim sumiu, 6:1 ris o 10 % por tonelada de 1.000 1:V os.

Joa Baptista Delduque, presidente.—Fernando L. P. Nunes, secretario.



Apolices
Apolices de 3 of. (inscripçõf,38),

po rt 	
Ditas geraes miadas, de 5 91._
Ditas gera,es de 1:0003, do 5 0/...
Ditas do Emprestimo Na cional

do 1895, port 	
Ditas idem idem de 18 1;15, nom 	
Ditas idem idem de 1897, nom 	

Dane os
Banco Rural Hypotheca rio, integ.
Dito da Republica do 'Brazil 	

Comipanhias
Comp. Viação Ferro-a Sapticalty.
Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita Melhoramentos de S. Paulo
Dita Tecidos Progresso Industrial

do Brazil 	
Deb entures

Ribs. Jardim Botari lco, 8 °/	
Venda a prazo

1.000 acções da. Melhoramentos
no Brazil a/v do comprador
até o dia 6 de maio 	

Vendas por alvará
6 acções daComp. Melhoramen-

tos do S. Paulo 	
9 ditas da Cooperativa Indutrial
1 recibo de 50$ da Coaperativa

Industria 	
5 anões da Comp. Agricola Com-

'florejai do Brazil 	

661000
7203000
773$000

751$000
7791;000
8853000

5:swo
64500

113000
14n50
7$500

160$000

19%000

15$000

Compradores Vendedores
Apolices de 1879.. 68 3/4
Ditas externas do

1888 	  70 o/.
Ditas idem de 1889 66 1/4
Ditas Melado 1895 77 114 %
Funding	 89 1/2 tí,

69 1/4

70 1/2
67 o',
71 3/4 0/0
90
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Camara Syndioul dos Corre-
tores do Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dto A' vista

sobre Londres 	 	 11 29i32 11 55/64
s Pa.riz 	 	 $801	 $804
s Hamburgo.. 	 	 $989	 $993
s Italia 	 	 —	 $746
» Portugal 	 	 326
s Nova York 	 	 —	 43168

Soberanos 	 	 201800
Vales de ouro nacional,

por 1000 	 	 .2$293

censo ornem, DE PUNIAS IniBLIC0B

Capital Federal, 6 de abril do 1901.— José
Claudio da Silva, syndico.

Tendo o Sr. Selim Castello requerido o
levantamento da sua fiança do cargo de
corretor de fundos publicos, a Camara Syn-
dical chama os interessados que tenham re-
clama.çõos a fazer, relativas a transacções
em que houvesse intervindo o referido cor-
retor, a virem fazer valer seus direitos
dentro do prazo de 30 dias, findos os quaes
e do conformidade com O edital que foi pu-
blicado na Bolsa, expedirá esta Cama.ra a re-
quisitoria para o levantamento da fiança.

Secretaria da Cama,ra, Syndical da Capital
Federal, 29 de março de 1901, J. Claudio
da Silva, synoliCo.

Caiu bi0
O Banco da Republica do Brazil recebeu

hontem dos seus agentes London t4c County
Bakg. Co. Ld., o seguinte telegrainma da-
tado de

Londres, 4 de abril de 19:M, á. 1 lior.a o 20
minutos:

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu

hontem dos seus agentes, os Srs. N. M. Ro-
thschild & Sons, o seguinte telegramma da-
tado de: .

Londres, 4 de abril de 1901, ás 3 horas:
Consolidados inglezes, 96 0/..
Apolices do 1879, 68 o/..
Ditas externas de 1888, 68 0/..
Ditas idem de 1889, 66 0/0.
Ditas iriam de 1895,77 0 /„, subiram 1/2 ponto.
Funding Loan, 90 u /,,, subira.in 2 pontos.
Oésto de Minas 76 0 /,„ subiram 1 ponto.

--
Recebedoria do Estado de Minas Geraes

na Capital Federal

DIA 6 DE ABRIL DE 1901

Na pauta da semana que hoje finda houve
as seguintes alterações

Por ki log9

Café em grão 	 	 S230
Toucinho 	

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Cervejaria

Soltem (Retropol is)
ACTA DA SEGUNDA ASsEM111.1 :A. GERAI. ORDI-

NARIA DOS SRS. ACCIoNISTAS DA COMPA-
NHIA CERVEJARIA. 13011EN5IA, 1:EFECTUAI/A NO
ma 27 DE MARÇO DE 1901

Aos 27 dias do mez de março do 1931,
a E hora da tarde, achando-se reunidos
por si ou por procuraçãcs, na sala de ses-
sões da Companhia Cervejaria Bohomia,
;'t avenida Sete de Abril n. 18, 28 Srs.
accionistas, possuidores do 2.731 acções,
conformo consta do ron)octivo livro
presença, o havendo numero suficiente, o
sr. director-gerente declara aberta a reunião
e indica para presidil-a o sr. Frederico
Guilherme Lindscheid, o que é unanime-
mente Receito. Assumindo a presidencia, o
Sr. Lindschcid convida para 1" e 2° secai-
tarios aos Srs. Pedro De scluepper e Fran-
cisco Sixel, o que é igualmente approvado.

Deixa tio sor lida a acta da reunião ex-
traordinaria, de 23 do julho de 1900, por
ter sido approvada na mesma ()ocasião.

Em seguida, o Sr. presidente irocede á
leitura do seguinte parecer do conselho
tise,al:

Srs. accionistas— O conselho fiscal, cum-
prindo o que determina o art. 20, § .4 0 dos
estatutos, pmeedeu ao exame escriptura-
ção, contas e balanço relativos ao exercicio
findo em 3I do duembro de 1900,verificando
estar tudo em ordem e de accordo com os
documentos apresentados.

Portanto, é de parecer que sejam i appro-
vados os actos da directoria, contas o ba-
lanço acima referidos.

Potropolis, 23 de março de 19 II.— J. C.
Perdinand Finhennaner.—Rodolpho Weber.—
Ilermann Kalhuhl.

Submettido este parecar á discussão c,
ninguom pedindo a palavra, é a mesma, de-
pois de ra,zoavel pausa, encerrada, e o pare-
cer unanimo:meato approvado, abstendo-se
do votar a dirootoria o o conselho fisoal.

Em sogunt, o Sr.presidonte annuncia que
se vao proceder á eleição do conselho fiscal
o seus supplentes que toem do servir du-
rante o presente oxereicio, o suspondo a ses-
são por 10 minutos, afim dos Sus. amo/lis-
tas poderem apromptar as suas codulas.

Reaberta, a sessão, são recebidas 12 eedu-
las, as quites apuradas, deram o snuinte
resultado:

Para membros do conselho fiscal:
Votos

J. C. Ferdinand Finkennauer 	  454
Rodolpho Weber 	 	  434
ilermann Kalkuld 	  429

Para supplentes:
Pedro De Sehopper 	  491
João Esch Junioe 	  491
João Antonio Ribeiro 	  491

O Sr. presidente declara em seguida os
mesmos senhores eleitos por unanimidade de,
votos.

Xinguem mais pedindo a palavra, O Sr.
presidente encerra a presente reunião, du
que mandou lavrar a presente acta que,
depois do lida, é approvada e vae assignadzt,
por tod os.r

Pctropolis, 27 do março do 1931.
Fr. Guilherme Lindscheid, presidonte.
Pedro De Schepper, 1 0 secretario.
Prato ciseo Sixel, 2e secretario.

Vaegeli, director-gerente.
Guil.Braddo,director-tochnico industrial..
J. C. Ferdinand Finhennouer.
Rodolpho Weber.
Hans Schmidt.
C. Spaelly Inveyfel.
Carlos Schaefer.
Miguel Rittmeyer.
3fiquel Scheltini.
Souza, Filho & Comp., por si e diverso,

constituintes.
Ilermann Kalhuhl,
Carolina Kremer.

Companhia Fabril S.-lio:x(1'11m

ACTA DA AsSESIDUA GERAI, ExTiuoRDINARIA
REALIZADA Em 18 DE MARÇO DE P901

Aos 18 dias do in Z de março de 1901,
2 horas da tarde, acha ndo-so reunidos na,sé le da companhia, á rua, do Santa Clara,
n. 17, nesta cidade do Nietheroy, em vir-
tude de convitos de convocações publicados:.
no O Fluminense, Diario Official O Jornal do
Commercio da Capital Federal, 17 Srs. accio -
nistai, representando 9.010 acções, sentiu t.
8.510 ao portador e 500 nominativas, com t
direito a 901 votos o Sr. Narcizo F. da Silv!
Neves, presidente ;ia companhia., declara ia
stallada a assembléa o propõe para presidi!-: t
o Sr. Visconde do Vileth, O que foi unani -
memento approvado.

Assumindo a presidencia o Sr. Visconde d s
Vilella, deídarou aberta a sessão o, a,gradc m-
oendo á a.ssemb l éa a prova do consideraçã, o
que lhe é dispensada, convida para secre-
taries os accionistas Bernardino José, da, Cruz.;
e ,RHé Antonio do Almeida. •

Ema seguida, o Sr. presidente diz que, tx
assumpto da presente convocação, nos torr,tog
dos anntmcios publicados, é a apresenta.ção
do uma proposta da, directoria, como ,s,e v-6
dos mesmos a.nnuncios, e 10 o do rijaria.
Official, desta data, do teor seguinte: weornr-
panhia Fabril S. Joaquitu—Assemblén.
extraordinaria—Tercoira e ultima convocação,-
não tendo havido numero nas primeiras con-
vocações, são do novo convidados os Srs.'
accionistas á reunirem-se em a ssambléa ge-
ral oxtraordinaria no dia 18 do corrente, na,
séde da, companhia, á rua. de Santa Clara,
n. 17, em Nitheroy, ás 2 horas da tarde,
para tomarem conhecimento do uma pro-
pasta que lhes será apresentada pela directo..
ria. Sondo esta a :;' convocação, a assombh,a.
deliberará com qualquer somma do capitai
rapresent:do pelos accionistan
Asp(mt,;,r1;s tstn ‘t:1;rrit:iLt:;.,s ddoli

geral. Os possuidores 'Ia aCCi-)08 ao portador.too ainda a,s nau ,.",epositarain, deverão, (In
amoldo ema e art. 22 dos- estauttos, fazel-oaté o dia 15 do corrente. Nitheroy, 11 do
março de 1901. — Pela Companhia Fabril.S. Joaquim, o presidente, Narciso Fernandes.
da Silva Neves,

.. • •

(•
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Acabada esta leitura, o Sr. prosiliente diz
que tratando-se de 3a convocação a asseni-
bléa poderia deliberar comqualquernumero,
mas corno consta do ri az oaetivo Iivr n

Preciu2a , que rua ada(.á
cerrar o rubricará, acham-se repwsentados
mais do tros quartos do capital social, e
assim, dá a palavra ao Sr. presidente da
companhia, que lê a, seguinte proposta

« Srs. accionista; - A directoria sub-
Motte á vossa apreciação a seguinte pro-
posta : a) contrahir um emprestimo de
500:000$ (quinhentos contos do reis) emit-
tindo 2.500 debenticres do valor nominal
de 200$ (duzentos mil reis) cada uma, nomi-
nativas ou ao portador, juros da 8 ao ao
anno, pagos nas primeiras quinzenas de
abril e outubro, do cada anno, com amorti-
zação annual de 8 a, (oito por cento), 'sendo
a primeira em outubro de 1932, reservando
a companhia o direito da elfectuar as amor-
tizações por sorteio ou compra em praça, e
bem assim o direito do resgate tatal ao par
01T1 qualquer época; b) para realização do
emprestimo fica a directoria autoriatda
dar em hypotheca todos os seus bons
actuaes, terrenos, machinismos, edilicios, o
a.ccessorios o os que porventura venha a
possuir durante a constancia, desta hypo-
theca, nos termos do decreto n. 177 A, de
15 setembro do 1893. O typo de emprestimó
Será ao par ou aquelle que em melhores con-
dições obtiver a directoria.

Nitheroy, 18 de março de 1901.- Narciso
Fernandes da Silva Neres.-Tosé Antonio da
Cosia Rocha.-J. Athayde.»

Acabada a leitura desta proposta, o aedo-
• nista Sr. Jeronymo J. L. de Oliveira envia

ã. mesa o seguinte parecer firmado pelo con-. selho fiscal, o qual e lido pelo Sr. 1 0 secreta-
rio. «Srs. accionistas0 conselho fiscal da
Companhia Fabril S. Joaquim, convocado
por sua directaria, tomou conhecimento da
proposta que a mesma submette hoje á
vossa apreciação.	 .

O conselho fiscal, reconhecendo o acerto
'tla medida resolvida pela directoria, a qual
vem incontestavelmente collocar a compa-
nhia em condiçõas de Mio precisar, corno lhe
tom succedido até agora, sacrificar os seus
productos, O do parecer oiro soja approvada
a proposta da directoria, tanto mais quanto
tendo o conselho acompanhado do porto Os
negocios da companhia, folga em communicar
aos Srs. accionistas o seu estado prospero e
liSongeiro, devido exclusivamente ás dodica-
ções do seu presidente a do distincto gerente
da fabrica, Sr. Jayme F. Dumingues, aquolia
não poupando esforços para collocal-a no p(5
em que se acha, fornocendo-lho avultadas
quantias para o gyro commercial, dedicando-
lhe toda a sua actividade e prestigio, 0 esto,
secundando-o com toda a proficioncia
ardua tarefa de gerir a fabrica.

Terminando, pois, o conselho fiscal pede-
vos não só a approvação da proposta da di-
rectoria, corno tun voto do mais sincero e
reconhecido louvor ao digno prosidento (ia
companhia o Sr. Narciso F. da Silva Noves.

Rio de Janeiro, 18 do março de 1901,-
Visconde de Azevedo Ferreira.-Joronymo de
Oliveira.-J. Rodripues 	 »

O accionista Bernardino.Tose da Cruz envia
ã. mesa a seguinte proposta

4( Fica a directoria autorizada a contraltir
uni ornprostimo do quinhentos contos de ',ais
(500:000$) nas condições da proposta da dire-
ctoria em debentures, ou si o preferir, aeoa.
trator o emprestinio da r a forida quantia com
um só prestador, estabelecimento bancario ou

, particular, podendo para tal fim hypotlicaat,
os bens da companhia. constantas &it.-3/1.0mm,
editicios, machirlismos O acaessorios, para o
que a a..sembléa lhe concedo plenos poderes.

Nictheroy, 18 de março de 1901,- -liernar-
dino José da Cru;,»

DIÁRIO OFFICIAL

O Sr. presidente (h assemblea diz que
053a0 eril diSeu g•jto Gs tios documentas de
que a assemblea já, tem conliacimento e
sorr,	.1.•`;1!	 •	 .

S 1m0nto	 NãO 11:1X ,.'ffill)	 palia; a pala-
• ra, o Sr. prmsi!0m1t	 iiIiflttn a, vut.p:do cal
primeiro legar a pr mira, d:4 directoria com
a. primeira parte ao parocar do conselho
fiscal conjunet . onente c;an a. proposta do a e-
cionsta Bornardino José da Cruz, visto que
a deste accionista, O o complomonto da. apre-
sentada pela, directoria. tendo sido as rella
chias proposhas e a primeira parte do pa-
recer do conselho- tical approvadas unani-
memente..

Enviam á mesa justifi , ando-as, e pela or-
dem dos trabalhos, os S is. ccionistas
Antonio de Almeida e Joaquim Fernani,',02
Silva Neves, as seguintes indicoaaies lidas
pelo Si'. 1 9 secretario:

' « Indicaçã . )-N.) cap. 7, disposições gei'a,n.
o tratisitorias, dos estatutos-Accresemte-so
onde convier: Einquanto a direataria,
julgar conveniento a mudança da séde da
companhia, as assembh sm gentes poderão sa
realizar na Capital Federal, onde residem
quasi todos os accionista: da companhia.

Nitherov, 18 do março de 1901.-Josa1 An-
tonio de .ilmeida.»

« Indicação - No cap. 5" - Da 0,sseinbléa
geral, art. 23, onde diz : nos Mezes de março
ou abril, mude-se para agosto ou setembro.

Nithoroy, 18 do março do 1901. -Joaqteini„
Fernandes da Silva Neves.»

O Sr. presidentts diz (lite sondo a Pre;sento
reunião convocada tão somente paraa
rar-so sobro a proposta da directoaaajJ aia
provada, o importando as duas indicaçiaas
lidas em reforma de estat,utos, consu1t.av3,
aos Srs. accionistas si canairia
aguardando-se occasiãe, oppoi • t una para, gomes-
quer delibera: es (le finitisaR.

O Sr. accion tra Je.ronvmo J. L. lo Oh-volva diz wats, tratando-s.; de simples in4Lica.-Ções,	 de opinião que as niesinNs fossem

O Sr. presilento submotteudo-as á votação,
foram unanimemente approvadas.

O Sr. presidenta diz que o imrecot . ,;(o con-
selho fiscal, cuja primeiro, parte achava-5a
approvada, conclitia pedindo, além da. appro-
vação da propasta da directoria, uns voto
de louvor ao presidente da companlAia Sr.Nar-ciso Fornandes (1: 4 siava Neve, crn f ic) dojx,A0
mio subinettor o•u,n, segunda pai • ta á discussaa
fazia-o agora dan(1(o a palavra ao accionista,
que della quizesso usac. Nao havendo quem a
palisse. o Sr. preshlenta SI hW et te á votação :t
conclusão do pareceu' do consellm fiscal, o
queO unanimemente approvado.

O Sr. presidente da companhia Pali•ado
palavra, ag cadoco o vo/o 11 te a
acabava do dar-lhe, e ao: dignos inarnbro:
do conselho fiscal a gentileza da pro-
posta.

Nada mais havendo a traa •sr, o Sr. presi-
dente lovanta a sessão ia,andando logo após
lavrar a presente acta, (p ia va e assig,naaa
pelos membros (la masa e pelos accionistas
presentes.

Nitheroy, 1.	 , março de 1901.-Jos( : LuizFernandes	 pi.,sid n uite.-Bernardi,•()
Tosj da Cru 3, 1 SCCI'an ''i O . -.1osd Antonio de
Ahneida.-.1Ianoel Muitos ele, Souza Souto,-
Narciso Fernonds da Silva Nere,2 r
reaço	 Jorye. - Visconde (.7-e	 --redo Ferreira. -Por procur,,,ç.'5,0 do cola
stantino Nunes. do sunza e Vranciseo Sal-
gado Zonlvt ,	 ::eredo Perrei,-a, -.know

bontalynes.-.10 : .1,,/,,„in da costa
Iro.-Pron gni() J. L. 	 Ol:reira -Por pro-
eu meã() ol( . Carlos A. da C.)si a Caviloso, Oti-
l'eLra, A	 1:nrc&s.-Joayro	 a o,
dei da Silva f•ces.-J. Athayde.-.1)-1l
da F6nseca Sabroso.-Antomio Ferreira
Carvalho,
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